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MERO 8ÏÏ 
A 

AVISOS 
DVOOADOS O dr. Bras í l io Ma-
chado, e Aloantara Machado tèm 
seu osoriptor io na r ua da Qul-

nda , 0. (Associação Commercia l ) , 

DVOOADOS- Drs . Pedro Lcssa e 
^Oduva l d o Pacheco e Si lva . Escr i 
'ptorio, rua do S. Bento, 23. 

Q. CHAVES LEAL-T/al loeiro-
EBcriptorio, rua do São Bento , 
n . 25-B. 

DR. MK1.LO l i ARRETO—Part ic ipa 
aos seus bl ientes e am igos q ue 
se m u d o u do prédio n . 85 para 

o de n . 88 da aven ida R a a g f l Pesta-
na. Dà consu l tas dns 7 à* 9 horas da 
m a n h ã e das 5 às 6 da tarde. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, da 

Faculdada d* Mtiicina dt 1'crís, Mtmbro 
da Acadtmia H$al das 8c1mciiu dê Litboa. 

(Official da Acadtmia de Fronça—Ronidencift lArjço 
ei» Titbordade, S7.—Consultorlo, ras 15 de Vo-
itembro, 22, ao »«io-dla.—Tolophona «01. 

DR. MATHIAS VALI^ADAO -*•©-
iM l i n » n c n o M m , «lo co r u j ã o o 
Ho pu lmão . Residencia, Barão de 

J t ape t i n i nea , 71. Consul tor lo , rua Di-
fcat'^10-A, do 1 às 3. Telephone, 662. 

T \ H . J A Y M E SERVA—Consu l tor lo , 
1 J M r g o da Só. n . 7, do moio-dla À 

hora; residencia, V isconde do 
B i o Branco , 85. Telephone 437. 

^1-vR. HORA DE MAGALHAES Es-
1 Jpec ia l i s t a em molést ias de crian-

ças e affecções do útero. S. Ben-
to , 18. Telephone, 457. 

P A B O T I C A B A L — Joaqu im Alber to 
I Cardoso de Mol lo acaba de abr i r 
a l l i escriptorio de advocacia . 

O 
e-A . 

LE ILOE IRO More ira Cnrapon é 
sempre encontrado em seu escri-

1« ptorio n a rua Marecha l Deodoro , 

TELEGRAMMAS 
R I O . U 

O dr. I*ru«lcnt<i enteve «to pn lnr io 

«loNpnclianiIo papclw até HM 5 hora* 

du luz-dei. 

O prvMiücnfn pretendo muttnr-Mo 

l ioje rotn a rnmi l ia parn o .l lorro de 

lfiK>cz. 

Con fa rcnr i i i r nm eom o previdente 

Ua IKepuhlIca OH mlnlntroM da FA-

xcndiii e da fâiierra e o dr. 1 tmld ino 

do Amura i , m in i s t ro do Mupremo 

T r i b u n a l Federa l . 

4» Tlnconde de Cabo Frio foi a pa-
l ac l o agradecer UM VÍKÍIIIN que o dr. 
I * rudcn te m a n d o u fa/.er-lhe. duran-
te o tempo q ue esteve enfermo. 

O min ln t ro da J un l i ç a declarou ao 
d irector da Facu ldade de Iftirelto 
drsNn capi ta l que a hili l lotheea dn 
mcMiim Facu ldade deve entar aber ta 
todo» ON dluM úteis, dan » liorun da 
m a n l i » ÍIH « d a tarde , e dan tt ÚM I O 
da noi te , podendo porém, conceder 
fer ia» iiiiH respectivo* funcclonit-
rloB. 

(Do nono corrapjniftntê) 

m o . o 

O Menatlo npprovoii o orçamento 

«lo In ter ior P u m a emenda do nr. 

ftJovcrino Vieira, ao mesmo . l l inlntf-

r io . Hupprlui lndo a verliu de O con-

tos pa ra p agamen t o ao* profenaorcN 

aux i l i a res do dàyninaMio Nacional . 

—ilíada ma i a houve d igno de men-

çílo. 

(Io nono cotriipondmU) 

PAUTO» . O 

Café • 

Oa negocio« foran maioria n a sua 

ferl iado» á u l t ima hora . 

Coua ta ram venda* de I0.OOO Rac-

ca», n a bane do ISÇtOO. 

Kn t radaa . fll -COO. 

A A l fandega rendeu ho je réis 

f ? 1.134«*«». 

A Recebedor ia , 31, l«f>lt»i* . 

Mov imen to mariUn-o. 

•entraram on vapore» • 

I t a l i a no « R é I m b e r t o » , de <>eno-

\m. eom vario» género» , n A. l i o r i f u 

A Comp. 

Fruneex «Béa r n » , «lo Mnrne lha 

imo u n a carga, a Kar l AOIUÍM «V. f.» 

A l lemão • iNNunoion* . de Hambur-

go, Idem. a l l d . J ohun ton & t'.i 

I t a l i a no «Agorda t» , de Cienova 

Ideai , a A. F ior i to «V « . 

Mahlran i on vaporen « 

Franeea « l lea i n» , p a r a Marnel l ia . 

I ng l e z «Hitlal IVnter». para llue-
nan-Airen. 

Fal leeeu ho j e ún I I hora» da ma-

nha . o nr. An ton io Fernandea l.el-

tão. Xepulta-»«* «imantai». ún fll lio-

ran da m a n h ã . 

O f inado e ra negociante an t i go 

feienta praçn, e far.la par te da conhe-

cida Urnia l l a c budo de Mer|ia & i.el-
f S * 

o ti n a do e ra chefe de numerosa 

fa Mi l la . 

fteguirnni ho je pura Mão Pau lo , a 

negocio« do j o r n a l «Manion Com-

mcrc lut» , o nr. Fur ieo Maldanha e 

Miguel l .apcc ina . 

HcctlOcando n nonna noticia de 
lio a tem. a rCMpeilo do» advogado» 
da« noraoa rol le^an «Tr ibuna do l*o-
va» e «Manto* Commcrc ia l * . temo» a 
dl«cr . que »&o a d toga do» do prlmel-
melro • » dr«. Naile* Hraga . l l c e n t e 
dn Carvalho «• N.» I. m a , e do negun-
do, o dr. J o É HCJ de« de t lmcáda. 

••repara-ne para l ioje A noite u m a 
maii ircntaçHo. »« gundo bolet in» en-
pa lhndo» pela c idade, ú redacção da 
«Tr i buna do Povo» . 

IDo MOMO cnrrttfonÍ4nl4) 

A Secretaria d a Jubt iça rect i í lcou 
o acto de d o mez í i n do , decla-
rando q u e o sr. Ozor io Alves d a 
Cuo l ia foi n o m e a d o para o ca rgo 
de Bupplcnte do subde l egado 
de po l i c i a do S. Josrt d o Harreiro, 
e nfto para o d o de legado , c o m o 
por e n g a n o foi p ropos to . 

Consta que será convocada u m a 
tensão extraord inar ia d o Congresso 
nac i ona l para A sua aprec iação se-
rem Buhmett idas as resoluções to-
madas sobre as reclamações italia-
nas e outras questões d i p l omá t i c a s . 

0 ÏÏRAITJS 
Quo lei inviaivi '1 presitln o desti-

no dos h o m e n s r, tias cousas'? Di-
ga o q u e m s t m W r . 

Mas lia u m a fa ta l idade , u m a for-
ça errante , v i va e desconhec ida , 
que se encarrega dc proteger ou 
ue perseguir . 

Nasec n o f u n d o escuro d o eareSo 
das m i n a s o o u r o ru t i l an te , e IA 
tstil escond ido , metros e mt t rou 
enterrado n o solo* 

E, u m d i a , nste nu ro , a r r ancado e 
fund i do , pu r i f i c ado e t r aba l hado , 
enrosca se n o braço de u m * rai-
nha ou no pescoço d o '.ima crian 
ça. Uma pero in , q u e j.l f u l gu rava 
no IMCO dc u m a uoróa d u c a l , ils 
vezes, rola, perde-se, desappare.ee 
no l i xo ou n o seio ccnoso «le u m 
pan t nno . 

Quan tos h o m e n s , v i ndos d a ma i s 
alta est irpe, se a t o l am , descem ás 
mais torpes objecções, com a a l m a 
em m u l í u n b o s , c o m o corpo cm 
cacos! Outros, desconhecendo o no 
me pa te rno , g u i n d a m se tis altas 
posições, sem que mesmo se preoe 
cupassem co in isso» 

Oh ! d ic tado Justo : — m a i s vale 
q u e m Deus a j u d a i l o que q u e m ce 
do m a d r u g a ! 

Uueres sub i r , queres ser g r ande , 
respei tado, i n ve j a do , a i l l ü i rado '? 
Nrto o procures, p u r q u e n ã o o con-
seguirás , Deba lde encherás o quei-
xo de bt irba, d eb a l d e proh ib i r ás o 
riíO aos teus l áb i os , deba ldo scrtls 
Crave ou sin istro . Vès oqUel le pan-
dego , q u e nfto d i z duas pa lavras 
sem tre» p i lhér ias ? Aquel lc fút i l , 
que u i lo sacrifica os seus vicio» 
I lpje, (•. d epu t ado , a m a n h ã , sei ã mi-
nistro dc Ustado o u emba i x ado r 
na Europa . 

1'or isso h a q u e m nf l i rme q ue to-
dos nascemos co in a nossa sina. 
E po r que n ã o '.' 

C o m o se exp l ica essa successão 
natura l de factos, q u e nos v ão le-
vando ou á nossa fe l ic idade ou i 
nossa desg raça ? 

C o m o uin genera l i n t r ép ido se 
atira a m o u c o n o l'< g o da ba ta lha , 
avança , penetra - stá cm todos os 
logares e nos centros ma i s terri 
veis, e sai i l leso, p a r a mor rer n o 
d ia segu in te , de u m accesso perni-
cioso .' 

Durante a u l t i m a revo lução (a 
que tive a h o n r a de pertencer), 
u m a vez, es tando todos á mesa , 
v imos um c a n h ã o q ue ima r , c o m o 
se d iz em guerra ; todos ( Içamos 
nos nossos logares , inenos u m , que 
foi p rocura r ga ran t i a por traz de 
u m a g r ande ca ixa. 

E foi j u s t amen te ah i que a bala 
bateu , espa t i fando-o . 

E' urna verdade o fa ta l i smo. 

Teve o seu f im o Uranus. 

('•loiioso nav i o , caco de ttoz in-

trép ido , c o m o aca l í as t . t u , que 

foste o ma i s va len te , o mais deno-

dado , o ma is forte nos combates '? 

A tua historia í u m üssombro . 

IJm d i a , d u r a n t e a d l f l tadura do 

ma jo r , e u fui preso. (Devo dizer que 

naque l l e t empo eu era preso todos 

os dias). E, n a sala d o de legado 

aux i l i a r , esperava 'que preparassem 

o m o l h o com que c u la ser com i-

do , q u a n d o me apparece , acompa-

nhado de d o u s ou t ros , o tenente-

coronel Horges de l . ima . 

Uma vez em palestra , contou-

me eile que hav i a s i do preso na 

Copacabana , p o r estar a vor sahir 

o Uranus. Essa p r i s ão , a t empo , 

agradeceu-a o m a j o r a o i l lustre ja-

cob i no J o ão C l app , q u e foi u m uos 

me lhores agente« du i l i c tadura . 

Mas q u e feC Saltia d o Uranus'! 
Apenas que estava comp le t amen te 

perd ido e mor tas a t i ro e a fogadas , 

todas as pessoas q u e i am nel le . 

U u a n d o o fragi l fr igor i f ico varava a 

n a r r a d a hah ia de C u a n a b a r a , a i n d a 

no estreito cana l , fi^ra a t t i ng i do po r 

a l g u m a s balas das fortalezas. Uma 

del ias cah ira na i n ach i na , o nav i o 

fazia a g u a , mu i t os t r ipu lan tes j á o 

a b a n d o n a v a m , os mastros estavam 

part idos , as caldeiras n ã o f i incc iona 

v a m e ameaçavam exp lod i r ; a bor-

d o era t u do con fusão e horror . De 

p op a a p ròa , a n d a v a m todos » m 

desespero e a l a r i do ; a bande i ra , a 

mo io p au , imp l o r ava m iser i có rd i a , 

q u e Ine era negada . . . Estava t u d o 

perd ido . 

Iiis o que sabia o l lorges de L i m a . 

Eu , graças aos m e u s recursos, 

consegui ser posto em l iberdade , 

j u n t amen t e coui o m e u a m i g o Ola-

vo li i lac, q u e estava preso cm ou-

tra sala e q ue , depo i s , ma is feliz 

d o que eu , foi i n imoseado pelo sr. 

Carlos de Cai va l ho , m in i s t ro , c om 

u m ca i t ão salvo conduc t o . 

Uuando , n o d i a segu in te , acaba-

va de a lmoça r , no CÍ/<! dn 1'nrii, 
na sala d o bebedou ro , encontre i 

f o rmado , com as a rmas ein des-

canço , o ba t a l h ão potr iot ico Frau 

co-atiradores. 

Um furr iel d i s t r i bu í a as ehicaras 

de café pelos sa lvadores da patr ia . 

I ndague i d c tão es t ranho caso e 

soube q ue aquel les bravos mar-

chavam para a Copacabana , a f im 

de, prender ou acabar de matar os 

revoluc ionár ios q u e sab i am no Ura 
nus. 

Devia ser cu r i os í s s imo o cspccta 
cu l o , cur ios íss imo e ra ro ; mas, le in 
b r ando-me do acon tec i do ao m e u 
desd i toso a i n i go l lorges de l . ima , 
n ã o me esquecendo abso l u t amen te 
d a r o nda q u e faz iam os vig i lantes 
srs. senadores J o ã o Corde i ro , Este 
ves J un i o r e o pat r io ta C l app , re-
solvi perdel-o. Não pe rd i n ada , 
p o r que meus o lhos v i r a m passar 
em grande» explosões d e conten-
tamen to u m b a n d o i m m e n s o q u e 
levava sobre os h o m b r o s urna ver-
ga enorme . Espoeavani foguetes n o 
ar , o nome d o m a j o r s ub i a cm vi-
vas , t r l u m p h a v a a lega l i dade . O 
tropheo q u e carregava aque l l a gen-
te era uui pedaço d o Uranus, q u e 
as onda s e, o« pe louros d e S. Judo, 
Lm/e e Santa Cruz t i n h a m redu-
z i do a pedaços. Na pra ia j ã t i n h a m 
appa rec i do , i n chados e ro idos d e 
siris, os corpos de Jose"' d o Patro-
c í n i o (l l l j J acques O u r i q u e e ma is 
ou t ros . 

0 salão d o Paiz expoz esses ca-
cos d o n a v i o a r reben t ado ; h o u v e 

Tòrrobodó n a redacção e no I t ama 

raty . 

Estava l i q u i d a d o o Vran»s. 

p o u e o depois , q\l'ih(io o corone l 
F e r h ahdo Mendes de A lme i d a me 
m a n d o u recrutar para eu poder to-
mar parte na revo lução , t o m a d o o 
Estado de Santa Ca lha r i na , l ã en-
contre i , c ica t i i sado e forte, o Uru-
nus. 0 bravo Cos ia MefldCs, Setl 
c o m m a n i l s n t a , ti lodos os dema i s 
companhe i r o s , VivUs. 

fc a i n d a ti í i-atitts deu comba t e s , 
r.empre v ictor ioso, a i nda esteve n a 
t o m a d a de P a r a n agu á e, fínalih.n-
te, n u m p rod ig i oso go lpe de auda-
cia e valent ia , en t rou a barra d o 
r.io i . r ande , r epu t ada inaccessivel 
em t e m p o de pa z , sem bó ias e por 
essa occasião, g u a r nec i d ao c m se-
gu r a n ç a e estratégia. 

0 n a v i o frÍRorif lco, t déb i l casca 

áo n o í , forçára u m a bater ia d u p l a 

e lo rpedos , o u sejam d u a s formi-
dáve is mach i n a s «leclr icas, que , ao 
ma i s leve attr i to , o m a n d a v a m aos 
ares, pu lver i sado . Após, en t rava a 
esquadra . 

b este g lor ioso paque te , esle Ss-
so tnbro de rcsislehcia e c o r a g . m , 
Kom I ão b r i l han tes feitos, « l ie , o 
forte, e l l « , o b r avo , t i l e , o impsr .-
civel n a guer ra ,—acabar de ter o 
triste dest ino d e eMcí lhnr e per-
der-se d a todo n u m a pra ia réles, i 
Visia de terra, c o m u m a c o m p a n h i a 
de operetas no b o j o ! 

Pobre Uranus I Que a a d m i r a ç ã o 
q u e conqu is tas !« n a ca í i l p anna d a 
l i be rdade palr iu apague d a nossa 
i t lemor ia o desastre indecoroso que 
poz U r i n o á tua carreira f u lgu 
rante . 

Apodrece q u a n t o antes n o seio 
dessas aguas l iraosas q u e te co-
brem a carcassa | reddits-te à pe-
dac i n hos m í n i m o s , desfaze te ein 
poe i ra h ú m i d a e assenta 110 fun-
d o cio m a r , paru q u e u u n c a ma is , 
n u n c a ma is , pescador ou a lm i r an t e 
bata c o m o nav io o u a c a n ó a nos 
teus ossos e se l emb re d o tBu i im 
tristê. 

Pobre ) runas I Sobre a t u a sorte, 
sobre a tua desgraça u m i n h a pen 
na está em funera l . 

Mas u i n consolo te resta, a ti q u e 
foste sempre p a í z a no : a des íd ia d o 
meu gove rno a caba de pa r t i r ctn 
duas e mergu lha i-n pá rá s empre 
na bai l ia de Cuanaba r a a ve lha e 
heró ica corveta Amazonas. 

Para q u e tradições, para q ue en-
s i n a m e n t o cívico ? 

K i o - d e z e m b r o 2 . 

t i lNJkiui-ss PASSOS 

U l I I I I H I I . I I I N , n o m l i t ro <lo rir. 
AfrmiMo OI>i» . ilI' |iro|MiKiiniln ino-
nnrrhlfttf i r»ni RIM IM rio .l.'*N pit«!-
nun. %* T«'nrift M I l o i l n . UM l i i r n-
r la» . l»reço. I t M , . 

Assassinato. 

N'a rua dos Imm ig r an t e s apparc-

ceii l i on tem um cadáver , q u e , eon 

i l u z i do p a r a o Kecroter io Mun i c i p a l , 

fo> . .r . topsiado pe lo med ico legista 

da po l i c i a , dr . I g nac i o de Mesqui ta . 

0 de l egado de d i a , dr . I t ibas , in-

d a g a n d o d o facto, ave r i guou que 

o mor to se chamava Daniel Mono 

ce io , de 2"i annos de idade, alfaia-

te i t a l i ano , residente em Mogy-mi 

r i m . 

A po l ic ia está n a pista d o as 

sassino. 

Verificou-se exist irem m a n c h a s 

de s angue , desde a venda p r ó x i m a 

a t í ao l oga r onde estava o cada 

ver, que apresentava u m a larga 

so lução de con t i nu i dade de bordos 

n í t idos e regulares 11a parte m e d i a 

d a regido toraxica anter ior es-

que rda 

Parece q u e o c r im« foi p ra t i cado 

den t ro d a raferida venda . 

Coin a entrada d o verão os cri-

mes estão reproduz indo-ae de m n d o 

no táve l I 

Por decreto da Secretaria d a Jus-
t iça foi conced ida a o p romo to r pu-
bl ico de Santa Itita d o Passa (Jua-
tro, bachare l Tl ieophi lo Fidél is de 
Pau la , u m a l icença d c :I0 d ias , pa ra 
tratar de sua s a ud » . 

.Na Co r í a . 

E' dc S. Petersburgo o segu in te 
despacho : 

Te legramnias dc V lad ivos tok pu-
bl icados pe l a imp rensa desta cap i 
tal a n n u n c i a m que novas desor-
dens reben ta ram em Seoul , cap i ta l 
da Coréa. 

As tropas com g r a n d e di f f lculda-
de consegu i ram restabelecer mo-
men taneamen te a o r d e m , po is h a 
receio de q u e se d i 'm novas mani-
festações e o r i g i nem c o n d i d o s . 

0 m o v i m e n t o p o p u l a r 6 todo di-
r ig ido contra os j aponezes , q u e os 
coreanos que rem v i r evacuar o 
seu terr i tor io . 

Certos o rgams , c o m m c n t a n d o 
esta not ic ia , d izem q u e os j apone-
zes são os inst igadores destas desor-
dens e que seu fim ó ter u m pre-
texto para p ro l onga r a sua occu-
pação naque l l e paiz. 

Pela Super i n tendenc i a das Obras 
Publ icas foi hon tem requ is i tado 
da Secretaria da Fazenda o p a g a 
men t o ne 2:i60SGt(0, a Manoel P io 
l l ibe i ro , pe l a construeçSo de u m a 
ponte sobre o l l io Mogy-Cuassú , 
na estrada d o Espir i to Santo d o 
P inha l a I tap i ra . 

Na r u a Au ro r a , p r o x i m o A casa 
n. 30, ás li horas da no i te de h o n 
tem, d o u s i n d i v í d uos , d e n a c i o j a 
l idade i t a l i ana , t r avaram se de ra-
zões, d a n d o u m del lcs u m a faca-
da n o ou t ro . 

0 c r i m i n o s o chama-se J u l i a n o 
de tal , i gnorando-se o n a m e d o 
ferido. 

Diz u m a varia do d i a 4 : 
»Escrevc-nos de S. Pau lo o sr. 

dr. J o ã o Monte i ro d e c l a r a ndo n ã o 
ter s ido exacto que n o j u l g a m e n t o 
da causa q u e alli c o n t e n d e m a Mi-
sericórdia de 1 tu e o Sem in á r i o 
Episcopal os a d v o g a d o s houvessem 
protestado c iu termos enérg icos 
contra a dccÍBâo p ro fe r ida em favor 
do Sem iná r i o ; al iás, d i z o sr. d r . 
Monteiro , o Tr ibuna l , cu jos arres-
tos são sempre co l locados aos mo l-
des de ma is pu r a j u s t i ç a , n ão tole-
raria protestos energ icos dc q u e m 
quer q u e fossem.» 

E r P á t á 

A revisão ássòc iada aps srs.. ty-
p o n r a n h o s d e j / o u de fazer alwit-
Uláa correcções, com g rande es-
canda l o da lóg ica , empas te l ando a 
g r amma t i c a e. a t t en t ando contra o 
j u í z o dos leitores. 

Ora ve jam só : 
No sét imo p.Uíi j iropl io, u l t ima li • 

n h ã da not íc ia e p i g r aphada . Os 
façtps de snnto» ' . , eiti l oga r Ún no 
br i l han te porv ir q u e o a g u a r d a » sa-
h iu ' ao b r i l han te porv i r q u e aguar-
da '.';; 

S a no t ic ia , sob o t i t u lo "Co«o 
di i /ert ido» sahiu risala e m vez de 
risota e mios suas br incade i ras» 
por "itas suas br incadeiras-. 

Isto, afóra outras incorrecções de 
somenos impo r t â nc i a . 

Ora v a l ^ a nos f e ü s ! 

Na m a d r u g a d a de 10 d o passa-
do , o paquete ing lez tíratjanza, 
que se d i r i g i a de Liverpool para o 
por to do Leixões, em Por tuga l , 
ba teu n a pened ia que fica a jüO 
metros de , , d i s tanc ia d o tholhe 
horte , e n c a l h a ndo . 

C o m grandes d i fQcu ldades foram 
salvos os passageiros, q u e eram 
dous , e os tr ipu lantes . 

Ura dos pbs. iakeiro í erít o ten 
gei ihe iro inglez Em i l i o l l ower , que 
se des t inava ao Maranhão , onde 
ia m o n t a r u m a fabr ica de tecidos. 

0 mater ia l para essa fal ir icà es-
tava a bo rdo d o Draijania, que , ten 
d o so l l r ido g randes ra inbos , per-
deu-se comp le t amen te . Esse mate 
rial representava m u valor de 
2.000 l ibras . 

0 va lor de toda a carga era de 
äO.ilOO l ibras . 

0 fírrgavia pertencia ã Liver-
pool anil Maranhão Stcam Sliip Com-
pany. 

Reassumiu o excrcicio *das res-
pectivas funeções o dr . Francisco 
Oueiror. Carne i ro J!uttoso, inspector 
sán i tar io c m c omm i s s ã o 11a c idade 
de fiantos, q u e se achava em goso 
de l icença. 

Dec lamações i ta l ianas : 

Da Xoticia ; 

»1'areCe tine ni to sâo t o d a í as 

questões i ta l ianas , m a s apenas tres 

011 qua t ro , as que serão sujeitas ao 

arb i t r amen to d o pres idente dos Es-

tados-Un idos , s egundo aecordo 

hon tem estabelecido e q u e por 

parte d o representante d a Itál ia 

está suje i to a i nda ao referendum 
d o respectivo governo . 

As rec lamações i ta l ianas estão 

assim elassil leadas n a Secretaria 

das Delações Exteriores: 

I * - D a m n o s causados ás pessoas 

e á propr iedade , po r forças revo-

luc ionar ias , por salteadores, mal-

feitores, de l i nquen tes c o m m u n s . 

á 1 — D a m n o s causados po r mot i-

vos de operações d e guerra . 

3* Apropr i ação de propr iedade 

par t icu lar por forças legaes (requi-

sições mi l i tares.) 

•i*- D a m n o s prat icados po r for-

ças legaes. 

!>*-Violências diversas, q ue r at-

t r i b u i d a s a aaentes d a força ou au 

ctor idade pub l i ca , q ue r commett i-

das por part icu lares . 

0»—Preju ízos e d a m n o s c o m fun-

d a m e n t o directo 011 ind i rec to em 

contractos c om a admin i s t r ação 

pub l i ca . 

7'1—Declamações pecun iar ias por 

outros f u ndamen to s . 

8* - Successões J conff i ictos com a 

auc tor ldade local , «n t rega de espo 

l ios aos agentes consu lares . 

O"—Natural isaçâo p o r omissão . » 

A Secretaria do In ter ior sol ic i tou 
da d a Fazenda o p a g a m e n t o de 
30:Glitg!l4!1 a Itaruel i\í C., impor-
tânc ia d a l . " prestação, de accôr-
d o com a c lausu 'a O.1 d o contra-
cto ce lebrado em 13 de agosto ul-
t imo , para o forucc iraen lo de des-
infectantes para o serviço sani-
tario d o Estado. 

A lém das Beis recitas de assigna-

lu ra , duas das quaes coin a Oit-
tnonda, Sara li l l e rnhard t deu em 

l. isbôa ma i s Ires recitas extraord i 

nar ias , sendo u m a c o m a S." re-

presentação d a Gismonda, o u t r a , a 

da sua festa, com A Mulher de 
Claudia, c a d a desped ida , c o m a 

Fedora. 

Houve sempre enchente real . 

A Secretaria da Just iça env i ou 
aos ju izes de direi to a seguinte 
c i rcu lar . 

I.evo ao vosso conhec imen to q ue , 
s . g u n d o c o m m u n i c o u ao Coverno 
d o Estado o Ministér io das Dela-
ções Exteriores « m Circu lar de 20 
deste mez , o senhor presidente d a 
Hepuh l ica , acce i tando , med i an te a 
rec iproc idade proposta pelo gover-
no d a Confederação Suissa de as-
segurar aos consu lados e c idadãos 
brasi leiros, as van t agens do regu 
l amen t o a n n e x o ao derre to n . 855 
de 8 de n o v e m b r o de 1851, decre 
tou q ue as successórs suissas que 
se abr i rem de t°. de j ane i ro de 
18% « m deante , serão reg idas pelas 
d isposições a que se refere o art. 24 
daque l l e r egu l amen to , h avendo si-
d o ass ignado o acto re la t ivo a esse 
assump to em 21 d o corrente , « r h 
n . 2.109 e pub l i c a do n o «Diár io Ofll-
c ia i» d o d i a segu in te— (as ignado») 
—Judo tíaplisla de Mello Peixoto. 

Si lva Pere ira , q ue c hegou a l.is-
b ô a a 10 d o passado , va i t r aba lha r 
n o theatro d a Trindade. 

En t r ou para o m e s m o t h e i t r i a 
actr iz C in i ra Po l on i o . 

' C o m m u n i c a - n o s o t r . Moysés llar-
reto de (Jueirez q ue con t rac tou o 
casamen to de sua I l iba D. I l a l h i na 
Porto de Que i roz cou i o sr. Dento 
Conça lves Porto . 

Gratos á c o m m u n i c a ç & o . 

H a v e n d o o gove r no reso lv ido in-
c lu i r a c i dade de Santa Cruz d;is 
Pa lme i ras entre as loca l idades be-
nef ic iar ias d o aux i l i o p a r a o servi-
ço de s a neamen t o , a respect iva Ca 
m a r a Mun i c i p a l d epos i t ou 110 Tlitt-
s ou r o d o Es tado a q u a n t i a de 
30;000jj para esse f im , d e v e n d o con-
correr com o tota l de 50:0110$ para 
a execução d a cana l i s a ç ão dc a g u a . 

0 padre Kneipp 
O A B I S O D A A G I A 

Dcmorar-ge lia i g u a poi' ihiiiLo 
t empo >'•- esperdiçar ca lór ico d o cor-
po I nu t i lmen te 1; c o m pre ju ízo d a 
reacçii». .Não reage fdcilrtlente q i iem 
perdeu no b a n h o frio g rande q u a n 
t idade d o calor benelTco e salutar . 
1} por i-:so fjiie o b án l i o , em geral, 
deve ier de u m m i n u t o , ou n mi-
nutos , para despir , t oma r b a n h o e 
vestir. 

A s s i m . n o r áp i do choque da a g u a 
fria sai vencedor o corpo quen te , 
" ias , se slis psrd? 1 t e n u i e r i t i c a 
n o r m a l , enfraquece-se e o fr io 
leva o de venc ida . 

Não deve, pois , o b a n h o exceder 
de um m i n u t o , para que a reacção 
se faça i i rompta e eff lcazmenle. 
Neila esta o segredo d a cura . 

Alterar) pqré ta , as prescr ipções 
r e commendadas , a m p l i a n d o ou di-
m i n u i n d o a du r a ç ão das loções, 
poderá ser agradave l momen t a nea-
mente ao doente , m a s não será 
n ^ m acertado, nem provei toso, 
Seiwlo, pelo cont rar io , quas i sem-
pre pre jud ic ia l . 

A tal respeito o benemér i to de 
Woerishofen couta o sfeguinte : 
Havendo prescrinto a l au i nas loções 
a um en le rmo , em caso de facii cura , 
este vol tou 8 dias depois , ma i s 
aba t ido e doente , q ue i x ando se di-
que o reméd io , em vez d o benefi-
cio esperado, lhe hav i a s ido dam-
noso.accrescentando q ue f l ze ru tudo 
que lhe f ' r a o r deh iwo e, ttials a'n-
aa. Este mais ainda s ign i f icava que , 
tendo-lhe sido prcscriptos b anhos 
de um a dous m i nu t o s de du r a ç ão , 
eile os p ro l ongava até 0, pensan 
d o que isso lhe seria sa lutar . Acoute 
ccu lh& jm tamen t f t ò contrar io , t o -
m o u en tão o padre o expediente 
de prescrever os mesmos banhos , 
mas cada u m , dali i po r deante , 
de 10 sm/undos somente , o que deu 
em resu l tado a cura d o refractario. 

0 anda r descalço, que tantos pro-
d íg ios opera , e ndu recendo o orga 
n is lno e , cbhsequentetaebte , t on id 
c ando o baixo ventre, sobre o qua l 
actua m u i d i rec tamente , tão bene-
flco para as enxaquecas o bronchi-
tes, con forme p r ovam a s i n n u m e r a s 
expericBciasveri f icadas em Woeris-
ho fen , tem os seus inconven ien tes 
p a i a q u e m não observa ã risca as 
sabias r c commendações d o ve lho 
med ico . 

Diz eile que o corpo precisa ser 
t ra tado com car inho . Mudanças ra 
p idas ou bruscas fazem lhe ma l . 
Por isso, aquel le3 que n ã o cslfto 
al leitos a andar descalços devem 
pr ime i ramen te , du ran te 1 011 3 dias, 
den t ro de casa, anda r dc meias, 
l i n d o esse prazo, pode r ão descal-
çar se sem per igo de se const ipa-
rem , porque a transição j á se ope-
ra m u i suavemente . 

0 nosso corpo <•. m u i t o de l icado, 
tem libras mu i sensíveis ; porque , 
po is , tratal-o c om dureza ? 

A sabedor ia destes conselhos t 
de toda a evidencia : entretanto , 
queixam-se mu i t os de n ã o s» darem 
bs in com o an i la r desca lço , por-
que se cons t i pam . Mas eu accres-
cento : se isso acontece 6 porque 
desprezam as jud ic iosas prescri-
pções do padre Kne ipp ; c u m p r a m 
d risca o que eile prescreve, que 
n i n g u é m terá de que se queixar . 
Em resumo : a inobservânc ia de 
qua l q ue r regra, po r m e n o r ou mais 
ins ign i f icante ^ u e nos pareça, nos 
é pre jud ic ia l . Isso n ão 6 uso, 6 
abuso. 

ü u e m escreve estas l i nhas en-
tra, suado , no b anho , despe-se c 
veste-se em 5 m inu t o s , «em se en-
xugar , c o m o é d o estylo . Canha 
m u i t o c om isso, po rque tem se-
gu r a reacção. 

Nas noites cm que t o m a loções, 
o faz só por a l guns segundos , vol 
t ando p romp tumen te para a cama . 
Aprovei ta a op j i o r t un i dade para 
confessar qi lc nao conhece remé-
d i o mais efficaz, ma is b r ando , 
ma i s fácil c mais barato d o que a 
agua app l i cada pelo systema d o 
nunca assás decantado cura de Woe 
r ishofen . 

Fácil, po rque nem dependo <le 
grande sciencia, arte ou appare-
Ihos custosos e raras vezes se pre-
cisa d o aux i l i o de u m a pessoa p a i a 
o app l i car . Cada qua l o manipula. 

Está sempre á m ã o , e m casa. 
Mesmo em v i agem , em qua l q ue r 
paiz do i n u n d o eile !•. encon t rado . 
Em casa ou fóra de casa ei le n ã o i 
avff rara. 

Nos nossos sertões ou n o meio 
das ma i s c iv i l isadas povoações , o 
re inedio k sempre encon t rado . 

A sabia m ã o da p rov idenc i a sus 
pendeu na a bobada celeste o astro-
rei, para a l l un i i a r o m u n d o e to-
nifical-o c om seus raios; n ã o seria 
comp le ta a sua obra , se, p a r a sua-
visar o calor subsequente , n ão se-
measse por l o d o s o s paizes d o mun-
d o o e lemento l i q u i do , ora em ca-
taractas gigantes, q u e se d e spenham 
das a l turas , ora em eno rmes ser 
pentes de prata , q ue , r o l a n do suas 
aguas pelas regiões que b a n h a m , 
as fert i l isam, r emoçam e refres-
cam . 

Surge cl amhtla 1 E' a apostro-
phc q ue se no i n u n d o vegeta l , 
que r u a semente q ue bro ta , quer 
na arvore a l tane ira que cresce e 
r o m p e , d ia a d ia , o espaço. No sol 
e na agua sorvem a v ida . E' o gri 
to m u d o , m a s e loquente , d a natu-
reza. 

El ie i r r ompe dc todos os lados . 
E lemen tos de v ida , são el les os m e 
lhores méd icos d o h o m e m , confor-
m e d iz o hava ro anc i ão . 

C o m a a g u a , c om o sol e a l gu 
mas p lan tas med ic inaes , l i em pôde 
o h o m e m , c o m cri tér io, r emove r os 
ma les que o a c a b r u n h a m . 

Bramlo. Não só n ã o causa dor , 
c o m o , co r rendo sem pressão c brau 
( l amen te sobre o corpo , n ã o o m o 
lesta. 

A' excepção da d u c h a f u l g u r an t e , 
q ue raras vezes se e m p r e g a , todas 
as ou t ras cons tam d c b r a n d a s ir-
r igações de a g u a , e a p r ó p r i a d u 
cha {•. c o m o as q n c v u l g a r m e n t e sc 
t o m a m nos es tabe lec imentos hy-
dro t he r a p i c o s ,—ducha do ch icote , 
c o m o o povo diz . 

Não se enxuga i iui icà ò Corbo, 
nem t a m p o u c o ha u f r i cç i c 
escova 011 com toalha. 

Pifu'o precisarei eU dizer que 
n ã o é caro este remeu io . 

Póde-íe d izer que. Deus o semeou 
por toda parte e por toda parte 
n a d a custa, se o quizer inos t oma r 
nas (óntcS. 

E, e m q u a n t o o m u n d o for i n u ndo , 
pare.çp que o seu preço será n u l l « , 
p t í rqde, « 0 « «eeiilct» dc existência 
que elle j á con ta , é o ún ico ^ ' en i í o 
ue a l imen t a ç ão 011 de v ida que 
nada custa. E' a uniea mercadoria 
pr i v i l eg i aüh no» i t em . 

Efficaz. Não está hoje lia Cons-
ciênc ia un iversa l q u e a agua <•• ef-
ficaz para a saúde .' 

>'feland e Prieznitz, dous il lus-
I fe í a ^os ' o ' os On «c 'crcja . Mzeram 
p r o p a g a n d a de i la e appl icsrarn-nd, 
com assombro dos que n ão conhe-
c iam as suas v ir tudes. 

Aper fe i çoando a hydro therap ia , o 
velho d a «ava r i a assombra ho je o 
i n u n d o com os mi lagres que opera 
deantt ! dos d l e n t e s qije de lodos 
os piiizes o vão cohsi l í taf . 

As drogas com excepção de al-
gumas h ã o de , ma is a n n o m e n o s 
a n n o , ceder o l oga r ã agua . Che-
gará por fim o d ia do seu tr ium-
pl lo cptnp leto , o qua l n ão está 
m u i t o longe . 

O <[ue cumpre , o que urge fszer 
<: u ü o us.ir a agua , senão restrieta, 
ou , dntfes, religiosamente,de accôrdo 
com as prescrições do padre, que , 
no h y n i n o de a m o r e grat idão que 
todos os dias en tóa ao auctor de 
todas as grandezas , crendo na vi-
da q u e a agua transini l tc aos que 
so (Trem o nas v i r tudes que cila on 
cíirfa, c on j u r a a c!!i doce apostro-
phe : 

Agn.v omnes... laudeut nomm Do-
mini. Ps. '.18, í . 

Louvem tin/as us aguas n nome 
tio Sen lute. 

S. l ' au lo , :t de novembro de I ",'j:;. 
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l tepetiram-se hon tem os distúr-

bios prat icados por a lguns estudan-

tes d o Curso Annexo á Facu ldade dc 

Direito d i s t a cap i ta l , a l a rmando 

os moradores dos c i r cnmv i z i nhan-

ças e q u e b r a n d o a qu ie t i tude habi-

tual . 

Por esse mo t i v o estacionou no 

largo de S. Francisco u m a força 

de po l ic ia a pé e outra a cava i ló , 

fechando mais cedo a Academia . 

Pelas ruas centraes d a c idade 

foram d is t r ibu ídas patru lhas , na 

oeeaslão em (pie u m g rupo de es 

tuda i i t e sdo Curso Annexo as per-

corria so l t ando gr i tos hostis á po-

licia. 

o sr. chefe de po l ic ia dir igiu-se 

de carro a pa lac io , a c o m p a n h a d o 

d o ba r ão de Daina l l in , venerando 

director da Facu ldade , onde con 

ferenciou com o sr. presidente 

do Estado sobre os acontecimen-

tos. 

I . im i t ando nos a narr ração dos 

factos e sen t indo q ue elles se te 

nham|dado , dese jamos , entretanto , 

q u e se n ã o rep i t am , af im de n ã o 

termos de, registrar a l g u m a occor-

rencia de ma i o r g rav idade . 

Questão d o Oriente. 

As u l t imas not ic ias , alé ante-hon-

tern, p o u c o a d e a n t a m . l ia dous tc-

í e g r a m m a s : 

De Londres : 

0 sr. Tompson l l icht ie, min is tro 

d o Commerc i o , profer iu um discur-

so hoje , no qua l disse que , pelas 

u l t imas in formações recebidas no 

Forcign iiffice, prevA se a p r óx ima 

pac i f icação d o Orien le . 

—Diz u m l e l e g r amma de Cans 

t a n l i u op l a para o Standard q u e 

grande n u m e r o de k u r dos chegou 

á q u r l l a cap i ta l , o nde vai deposi tar 

em logar c f r l o o d inhe i ro prove-

niente das p i l hagens (pie commet-

terain. 

Diz o m e s m o l e l eg ramma que as 

auctor i i lades o l t omanas parecem fa-

ci l i tar este ve rgonhoso trafico. 

A 10 d o passado cl iegeu a Lis-
boa u i n a parte da pr imeira expe-
d i ç ão q ue foi a Lou renço Marques. 

A l guns dos exped ic ionár ios ma l 
se, p o d i a m mover ; o ma i o r n u m e 
ro, p o r ém , apparen tava saúde. 

0 povo , que se agg l omerou para 
assistir ao desembarque , fez lhes 
u m a ovaç ão ent l iusiast ica. 

As moch i l as , a r m a m e n t o , correa-
me e un i fo rmes —isso chegou t udo 
inu t i l i sado . 

Agradeceu se ao director d o Pe-

dagog i i im (capita l federal, o con-

vite feito ao professorado paul ista 

para concorrer ao cer lamen d o 

d ia 10 d o corrente , c o m m u n i c a n d o 

se-lhe q ue , dev ido á escassez d o 

t e m p o e A c i rcumstanc ia de esla 

rem ac tua lmen te em actos de exa-

mes finaes, nC.o p ó d e m as escolas 

d o Estado, c o m o seria o desejo d o 

governo , corresponder ao hon roso 

conv i te . 

Consta q ue o dr . Francisco Sá , 
secrelario d a Agr icu l tura do Esla-
d o de Minas, pretende ir breve 
men te a T h e o p h i l o Ot ton i , no nor-
te daque l l e Estado, para observar 
os t raba lhos de construcção da es-
trada de ferro Dali ia e Minas. 

A Secretaria d o In ter ior off iciou 
a g r adecendo ao sr. presidente e 
ma i s m e m b i o s da Cama r a Munic i-
pa l , do Leme , em n o m e d o sr. pre-
sidente d o Estado , a c o m m u n i c a -
c âo de have r s ido empossada e m 
30 d o mez u l t i m o aque l l a Cama r a . 

S e g u n d o l e l e g r amma recebido 
pe la Republica, dc Porto Alegre, o 
d r . Assis l lrasi l , nosso m in i s t ro 
e m l . i sbóa , part irá pa ra o llio-
l i r ande d o Sul e m j ane i r o p r o x i m o . 

J á c o m e ç a r a m n o Porto os traba-
lhos de construcç&o dos alicerces 
d o m o n u m e n t o ao in fante D. Hen-
r i que . 

* propos i to dos lamentáve is acon-

! tecimentos u ú o ír i í ios naque l l a ci-

dade , n a m a d r u g a d a de an lc h i n -

I tem, d i z o lliaria, entre outras cou-

I o seguinte , sob a ep igraphe 
! Os acontecimentos 

Não app l aud i r emos us Seenas de 

que , n a m a d r u g a d a de honte i i l , foi 

! : : " " t r i esta c i d ade . 

Não as app Iau ' J i r smo« n e m nos 

ca laremos deante de i l a : . 

Nosso si lencio impor ta r i a sol id«-

'hdo .de que c m nós n ã o existiu 

nem e i i s í i r J j í n n i s . 

Factos s i in i lhantes flqucÜes pelos 

quaes foram damn i f l cadas t idas Of-

ficinas typograph icas n ã o se 'usti-

Ílcílífl 

Sente-se algi iel í í ' " » « o a d o com 

a l i n guagem usada po r q í i á l qaer 

dos o r g ams da imprensa santista '.' 

A represai ia n ã o está n o ataque 

mater ia l e bru ta l ás off le inas; a 

reacção (lâo pôde ser a m p a r a d a nas 

sccíi.is de vanda l i smo . U' i l ros de-

vem sèr òjS recursos, «e a lei neto 

sempre oficrece garant ias sufficien-

tes em ordem a ser reparado o rnal 

sof ír ido, neguemos ao i n s t r umen to 

por me i o do q u a l somos aggredi-

dos o aux i l i o mater ia l de que elle 

precisa para resistir.» 

A l i i rma t ambém a mesma folha, 

em edi tor ia l , ser faisß o boato que 

alli correu de q u e o sr. Fab i o fau-

lisía dft Carva lho estivera em sua 

redaeçáo , m o m e n í o ; nfites d o ata-

que e destru ição das ofl ici i ias da Tri 
bunadti Povo c Santos Commrrcial. 

-Proinettera ser esp lend idas as 

festas d a padroe ira da Conce ição 

de l l a í i hae in , [>"tr't o n de tem se-

g u i d o m u i t a gente . 

E' j u i z d a festa, que se realisa 

a n a n l i ã , o sr. J a cob Emmer i c h . 

—Esteve al l i , em visita ás obras 

da »»deia local, o dr. Eucl ides Cu-

n h a , engenhe i ro d í s Obras Publ i-

cas. 

Varias foram as med idas que to-

m o u af im de me lho r a r as cond i-

ções sanitar ias daque l l e edif íc io . 

I n m p l n n i 

Af im de visitar as obras que o 

iroverno está m a n d a n d o fazer na-

que l la c idade , chegou an te-hon lem 

a l l i , i nesperadamente , o secretario 

d a Agr icu l tu ra , d r . Theodoro de 

Carva lho , a c o m p a n h a d o d o seu of-

ficial de gabinete e dos d rs . Perei-

ra Debouças , d irector da Super in 

tendênc ia de Obras Pub l icas , e Igna-

cio da C a m a Cockrane , d irector do 

Saneamen to . 

O dr. Theodoro de Carva lho or-

d e n o u , a p ó s exame de l ido , certas 

mod i f i cações no edif íc io o n d e vai 

funcc ionar o Gvmnas i o e recoin-

m e n d o u q ue se act ivassem as obras 

da cadeia , a l im de que a sua i n au 

guração se, realise i n fa l l i ve lmen le 

no mez de abril d o anno p r o x i m o 

v i n d o u r o . 

— Fe l i sb ino José l . ibor io , aceusa-

d o d o cr ime de estupro n a m e n o r 

l l o n o r i a d e tal, foi c o n d e m n a d o pelo 

J u ry que al l i f i incc ionou an te hon-

tem a 4 annos e 8 mezes de pri-

são. 

Cara lhe vai cus la r a concup is-

cência ! 

0 cr ime , po rém , é de tal natu-

reza que a c ondemnaç ão n ã o d«s-

perta a m e n o r pena em favor cl? 

reo. 

M. Ca r l o , rio IMnliat 

(is g a t unos locaes estão d e i t a ndo 

as m a n g u i n h a s de fóra. 

De vez em ( (uando apparece u m a 

casa r o u b a d a , q u a n d o n ão são os 

propr ios an imaes q u e desappare-

cem c o m o por m i l agre , sem se sa 

her ao certo o dest ino que os ma-

riolas lhes d ão . 

A pol ic ia local parece, p o r í m , 

q ue está resolvida a emprega r me-

d idas enérg icas para dar c a b o dos 

mel iantes . 

—Par t i u , com o fim de visitar ou-

tras c idades do inter ior , a Compa-

nh ia Modena , que lan las saudades 

alli de ixou . 

I . ) K - K r u n r . 

0 Oeste de S. Paula con t a um 
facto, pra t icado por u m a p raça d o 
des tacamen to local , q u e revol ta . 

Em u m a das noites da u l t ima se-
m a n a foi preso e c o n d u z i d o á ca-
deia um pobre h o m e m , cu jo ú n i c o 
crime consist iu. . . era estar sen tado 
1 por ta de sua casa de negoc io . 

Tendo s ido necessário ma is tarde 
fazer-se u m a d i l igenc ia sem de-
monstrações apparatosas , as praças 
vest iram se a pa isana , e nve rgando 
u m a del ias, q u e n ã o t i nha pa le to t , 
o d o preso. 

De regresso da d i l i genc ia , o re-
ferido so ldado en t regou o pa le tot 
ao pobre h o m e m , se in , t odav ia , lhe 
restituir u m inasso de cigarros que 
este puzera cm tun dos bolsos. 

A' s imples e justa observação d o 
preso, d i z endo que os cigarros lhe 
per tenc iam, a praça de pol ic ia des-
e m b a i n h a o sabre e da lhe um 
golpe na cabeça, decepando- lhe 
u m a das ore lhas ! 

Mas este so ldado , senhores, é um 
heroe ! cslã p rec isando Ce q u e lhe 
f açam. . . o mesmo . 

«^•iam1lngue<á 

Em u m a fazenda d a l loseira, na 
occaMão em q u e t raba lhava nu ro 
ca, en louqueceu r epen t i n amen te 
ú m t r abu l hador d " nou i c J o i o An-
ton io , d a n d o p ro f unda lacada no 
barr iga , da q u a l veiii a fallccer mo-
men tos depois . 

O infel iz , antes de tentar con t ra a 
v ida , queixara-se de que estava 
vendo cobras e lagartos c q u e o 
que r i am prender po r ter f u r t ado 
um a n i m a l . 

Co i tado . 

— N o dia t .» do corrente , Fran-
cisco Portes, depo is de p equena al 
tercação com Derna rd i no e Fran 
cisco Prado , feriu-os a fo içadas , eva-
d i n d o se cm segu ida . 

Os fe r imen tos dos d ou s i r m ã o s 
n ã o o l le recem, p o r é m , g rav i dade . 

— T a m b é m d o m i n g o u l t imo , 110 
ba i r ro dos Lemes , José F l o ren t i no 
ten tou assassiuar A n t o n i o F ranc i s 
co dos Santos , des fechando lhe u m 
tiro de esp i nga rda q u e o fer iu em 
diversas par le» do co rpo . 

O c r i m i n o s o foi p reso em fla-
gran te . 

M a l a R e a l P o r t u -
g u e z a 

Ao n o v o adm in i s t r ado r d a Maia 

Real Po r tugueza , sr. J o ão Nunes 

da ."ilrn. a n t i go c o m m a n d a n t e d o 

vapor Malange, foi d i r i g i d a d o 

Dio a segu in te mensagem ."ora 191 

ass i gna í u r f s i 

l l l in . ex. sr. c m n m e n d a d o r J o ã o 

Nunes da S i l va .—Dio de Jane i ro , 8 

dc ou t ub ro de I8U5.—Prezado ami-

go e eompa l r i o l a :—Trouxeram nos 

o 0>rr"l'i 1In íiurirpii e o AllanUco 
a grata not ic ia de q u e , sa lva , gra-

ças ao tenaz esforço de v. exc. e 

d « o«ilros compatr io tas i l lustres, 

a Con ipMnh ia Mala Deal Por tugue-

za da ru ina em inen te a q u e fóra 

arrastada po r d i recção desastrosa, 

vai ler de n o v o b r i l han te e aus-

picio«« rea l idade a idéa d a nave-

gação por tugueza para a g r a n d e 

Depubhca su l-amer i cana . 

Tendo a c o m p a n h a d o c om viva 

attençáci 0 patr iot ico e m p e n h o de, 

v . ex. e de seu.1 d i gnos c ompa-

nheiros em superar as di f í lcu lda-

des oppostas ao seu a l l e van t ado 

e m p r e h e n d i m e n t o pelos intere»se» 

con t rar iados de poderosa concor-

rência extrange i ra , q u e p rocu rava 

man t e r o i n onopo l i o da navegação 

a vapor entre Por tuga l e o l l ras i l , 

c om prazer nos cong ra t u l amos com 

v. ex. pela so lução ob t i da , q ue , 

restabelecendo sobre sol idos a l icer 

ces a (únpreza de Navegação Por-

tugueza , encon t r a r á no commerc i o 

dns duas nações ir/7'ãs la rga c om-

pensação «los capitaes nc l la em-

penhados . 

Ped i n do pe rm i ss ão para assegu-

rar a v. ex. e a seus companhe i-

ros a nossa d-d i çada adhesão á 

causa q uo tão b r i l h an t emen te de-

fenderam e lazendo votos p i l a 

prosper idade d a nova empreza , te-

mos u h o n r a de nos subscrever-

m o s etc . . . " 

0 acto d a Directoria d o Cym-

nas io , que n e g o u inscr ipções aos 

recorrentes, foi baseado na lettra 

exp ressado art . 2 8 d o d e c . d c 22 de 

m a i o do corrente a n n o . Nego, por-

tan to , p r o v i m e n t o ao presente re-

curso», foi o despacho q ue teve o 

reque r imen to dos srs. Luiz Basi le, 

D o m i n g o s Scui l le e Dasil io de Ma-

galhães , recorrendo d o acto d o 

director d o Gvmnas i o , q ue lhes 

n egou inscr ipção n o concurso pa ra 

as cadeiras d o G y m n a s i o de Cam-

p inas , 

A imp rensa de L i sbõa oflereceu 

a Novel l i u m a ceia, n a no i te d a 

desped ida d o grande art ista. 

Healisou-se o festim no Avenida 
Palaee Hotel. 

Os conv ivas e r am , a l ém de No-

vel l i , a signora Olga G i a nn i n i , a 

(p iem foi d a d o ura fo rmos í ss imo 

bouquet, os pr inc ipaes artistas d a 

comp. in l i i a .e os srs. I lapl iael borda i-

lo P inhe i ro , Gomes d a Si lva, I). 

J o ão da Camara , J ayme Victor, Vis-

conde de S. I l oaventura , J o ão llar-

reiru, l .or jó Tavares, Augus to Dosa, 

Edua rdo Coe lho , Manoel Gus tavo 

l iorda l lo P i nhe i ro , Max im i l i a no de 

Azevedo, A n t o n i o l i amos S o b r i n h o 

etc. etc. 

A mesa , de 30 talheres, achava-

se p r imorosamen te d e c o r a d a . 0 

menu, finíssimo e o serviço, irre-

prehens ive l . 

Ergueu o p r ime i r o b r i nde o sr. 

Gomes da| Si lva , a n t i go d e p u t a d o 

repub l i cano po r L i sbóa e cl iractor 

d o j o rna l 0 l)ia. C o m ve rdade i r a 

eloq i ienc ia , o s r . Gomes d a S i l va 

s a udou Ermete. Novel l i . Este agra-

deceu, c o m m o v i d o . Por tuga l capti-

vou o—dec l a rou . 

Dupois l lzeram br indes e recita-

ram versos D. J o ão d a C a m a r a , 

Augus to Itosa, J a y m e Victor, viscon-

de d e S. I loaventura e Edua rdo Coe-

lho e outros . 

Novel l i disse, u m del ic ioso m o -

no l ogo A mdo humana. 
A festa t e rm i nou ás 5 horas d a 

m a n h ã . 

Novel l i oflereceu a sua pbotogra-

pk ia a todos os jo rna l i s tas presen-

tes. 

Consorc io . 
i i sr. José Euc l ides Mugna i n i ca-

sou-se no d ia 4 d o corrente cora 
a exma . sra. D. Aurèa Augus ta Sil-
vado M u g n a i n i . 

Gratos A par t i c ipação q u e os re-
ceraeasados nos env i a r am . 

O Correio da Manhã, dc L i s bóa , 

tem transcr ipto desta folha a l g u n s 

dos art igos dos nossos co l l aborado-

res Alfonso Celso e Ferreira d c 

Arau jo . 

Foi auctor isado o despacho , li-

vre de direi tos, d o mater ia l desti 

n ado á c omm i s s ã o construetoru d a 

nova capi ta l de M inas . 

Iteferindo-se a u m a not ic ia n u n 
a imprensa d o l l i o pub l i c ou sobre 
Areias d o Prado , n a Hahia e certas 
concessões feitas naque l l e Estado, a 
que hon t em nos refer imos, dízfo Jor-
nal n u m a vária : 

•Em re lação A vária q u e hon-
tem demos sobre a r eun i ã o d o s 
depu tados bah i anos e a del ibera-
ção t o m a d a po r estes, es tamos 
i n f o rmados de q u e o alvitre, acceí-
to n ã o se refere á reprovação dos 
actos pra t icados pe lo gove rnado r 
in ter ino , p o r q u a n t o n a d a consta 
de olf lc ial e pos i t i vo sobre os des-
pachos te legraph icos pub l i c ados 
pela imprensa desta cap i ta l , no t i 
c i ando concessões e contractos , li-
mi tando-se a m e s m a depu t a ç ão a 
cons iderar o a s s u m p t o a priori, 
n o p o n t o de vista da sua i m p o r -
t ânc ia , attentos me r amen t e os i n 
teresses de o r d e m pub l i c a envolv i-
dos n a que l l a s c o m m u n i c a ç f l e i . » 

O d i rector de u m a pen i tenc i a r i a , 

r ecebendo u m n o v o recluso : 

— A q u i é cos t ume todos os de t i-

d o s en t regarem se A m e s m a occu-

paçfto a q u e se d e d i c a v a m q u a n d o 

era l i be rdade . Q u a l o teu o l f lc io ! . 

—Jockey . 

Foi p l e n ameo t e a p p r o v a d » n a . 

matér i as d o I . " a n n o m e d i c o d a 

Facu l d ade de Medic ina d a Hahiu , » 

es tudan te pau l i s ta l .u iz Gurge l , l i-

lho d o sr. m a j o r J n t o Gurge l , d i-

g n o d i rector a posen t ado d a Seere 

lai ia d o Inter ior . è 

Parabéns 
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Remettem-io pelo correio, traacoa 
de porte, 

ON TBEI t , l O t O O * 

0 rei D. Car los , que regre-sou a 
I . i sbóa a 16 d o passado , teve na 
cap i ta l d o l l e i ao u m a recepção 
m u i t o b r i l han te e a i lectuosa. 

A l ém d o e lemento offlcial nu 
ijrand complet, v iam-se na gare d o 

Hoc io numerosos representantes d o 
commerc i o , d a indus t r i a , da* artes, 
d a imprensa etc. 

Nas ímmed i açôss da estação, era 
im i aeusa a agg l omeraç ão popu l a r . 

O Século, orgatu r epub l i c ano , 
descreve assim a chegada d o com-
bo io real : 

« A s :i horas precisas, entrou na 
ijarc o c ombo i o real, c u j a chega-
d a foi a a u u n o i a d a por u m a g irau-
d o l a de foguetes, l a u çada da boeca 
d o t unne l . 0 combo io trazia á fren-
te u m t ropheo com as a rmas e 
bande i ras naeionaes e c o m p u n h a -
se d a loeo ino t iva n . 32, u m loi ír-
g o n , salão d o sr. m i n i s t r o das 
Obras Pub l icas , salão real e duas 
car ruagens p a r a as pessoas d o sé-
qu i t o . 

0 rei, ves t indo o p equeno un i-
fo rme de genera l í ss imo, c om a b j n -
d a das tres ordens , v i n h a n a p la-
ta fo rma i lo sa lão e en t rou n a gare „ ^ 
f azendo a cont inênc ia ãs pessoas I s j j 0 

que o esperavam. ; b n an ime i n en t e . 

0 c ombo i o t i nha c h e g a d o aok i i-
t r oncamen to 4s 11 ho ras e 32 m i -| Aggravos commcrciaes 
nu tos da m a n h ã . 0 rei vestia á pui-
z a n a e era a l l i esperado pelas au-
ctor idades civis e mi l i tares , gene-
ral Cabane l las , Camaras de T l i omar 

0 San t a rém , engenhe i ros da escola 
de Tancos, etc. A l m o ç o u no bufete 
d a estação, p a r t i ndo o c o m b o i o ã 

1 ho r a d a tarde , sem que llzesse 
p a r a g e m ató l . i sbúa , o que j ã ti-
n h a acoutec ido desde Castel lo llran-
co. 0 rei fez n o salão a sua toi-

„ . ! Não votou por imped i d o o sr. Igna-
Ao En t r oncamen to f o ram espe- j c j o X m u l a

l 1 

ra l-o o ar. cardea l p a t n a r c h a , com | c . ; i l a , _ Aggravan te , E ugén i o 
o seu secretario, mon senho r j ^ * Teixeira. Aggravados , V. Steidel cc 
n o , ma j o r Abe l Botelho, na n i s t o c . u i s p e n s a d a a revisão por pro-
das Obras Pub l icas , v i n d o até U s ; l a » d | ) n , i a ( o ( | t f O U S p r a s u d a 

b ó a , a l ém deste cava lhe i ro e das £ , , c o n f e r c n c i a . , „ „ j u l g a m e n t o 
pessoas d o séqu i to d o rei, qm- o J a d e s i s t t , n c i a . Unan imemen t e , 
h a v i a m a c o m p a n h a d o n a v i a g e m , 

r a m os embargos , conf lrmando-se 
o accordain emba rgado . Unan ime-
mente . Não vo tou por imped i d o o 
sr. K. Alves. 

Cap i ta l Embargantes , Novaes & 
C. Embargados , dr . Ernesto Pedro-
so e outros. Ad iado a ped i do d o 
sr. Ignac io Arruda . 

I l r a gança-Emba rgan t e s , Ama r a l 
Sobr i nho C.. Embargados , Fran-
cisco Ayres de t u n a . I tejei taram 
os embargos , c o n t i n u a n d o se o ac-
co rdam embargado . Unan imemen t e . 

I guapé Embargan tes , Poci & Vil-
l audo . Embargados , C l a u d i n o Pe-
reira da Silva óc C. Re je i tarem os 
embargos , con l l rmando-se o accor-
dan i embargado , contra os votos 
d o srs. Xavier de Toledo e l irotero, 
m i a i i t o ã p re l im ina r d a nu l l i d ade 
d o feito. 

Cap i t a l—Embargan tes , José El.v-
sio Mendes l lorges, sua mu lhe r e 
outros .E mba rgado , I taphael Weil l . 
Não tomaram conhec imen to por 
terem sido oITerecidos fóra d o pra-
so legal . Unan imemen te . 

I l rotas—Euibargautes , d r . José 
Estanisl. lu de Ar ruda Botelho. Em-
ba rgado , Francisco (rareia.—Rejei-
t a ram os embargos . Unan imemen te . 

Cap i t a l—Embargan te , Dom i ngo s 
dos Itels. Embargados , Ernesto de 
Carva lho & C. Dispensada u revi-
são por proposta d o relator, l lcou 
aprasada a I . ' conferencia para 
j u l g a m e n t o d a dcs is tencia .—Unani-
memen te . 

Cap i ta l — Emba rgan t e , d r . José 
Leopo ldo l iamos. Emba rgados , os 
menores C lemenlc e D. Ju l ie ta , her-
deiros do dr. Faleão de Souza Fi-
lho . I tejei taram os emba rgos , con-
(lrmaiido-se o accordam embarga-
do . I n an imemen te . 

Appellação eivei 

Botuea lú—Appe l l an te , A n n a Fran 
cisca da Conceição. Appe l l ado , Ma-
noe l Ferreira Machado . J u l g a r a m 
Jescrta a appe l lação po r n ã o ter 

preparada n o prazo da lei . 

C O M M U N I C A D O 

( Juara t inguetá—Aggravante , José 
de Oliveira. Aggravados , Leite de 
Campos & C. e Francisco José Viei-
ra. Não t oma r am conhec imen to , 
por n ã o ser o despacho aggrava-
vcl. Unan imemen te . 

Cap i ta l — Aggravantes , a massa 
fa l l i da de Ferreira Costa & C. Ag-
gravados , José Sampa i o Moreira « 
outros. Deram p rov imen to , refor-
m a n d o se o despacho agg ravudo 

WrKtwia por rtn solto o altsrila 
l l l u i . sr. director d o Commercio 

ileS. Paulo.—Eu\ ag radec imen to a o 
i m m e n s o beneficio q u e com os 
seus serviços c i rúrg icos acaba de 
prestar a m i n h a senhora o i l lm . 
sr. d r . Felix l iuscagl ia , venho po r 
esta fazer pub l i c a a man i fes tação 
d a m i n h a g ra t i d ão e a de m i n h a 
esposa. 

l ia dons a n n o s que a m i n h a se-
nho ra vivia sollVeudo de desloca-
m e n t o d o r in d ire i to , tendo che-
gado ao pon to de n ã o poder fazer 
ma i s uso da m o r p h i n a , pelas gran-
des doses cpie era preciso empre-
gar para poder dcscauçar , t endo 
s ido por t l in desenganada pelos 
méd icos que t i n h a m tratado de l i a 
no It io de Jane i ro . 

Q u a n d o estavam apu rados todos 
os recursos da sciencia med ica , de-
cidi me a consu l tar c o m o d is t in-
g o med i co e c i ru rg i ão dr . Felix 
l iuscag l ia , q ue , ã vista d o estado 
desesperado d i doente e d o cur to 
t e m p o que poder i a existir, acon-
se lhou-me a operação coino ún i co 
recurso a emprega r . 

Dii aecôrdo c o m m i g o , d i r i g i u se 
o d r . Buscagl ia a m i n h a esposa e 
disse-lhe que , se quer ia íícar b òa , 
era preciso sujeitar-se a ser opera-
da , ao q i i > c i la respondeu que fos-
se o ma i s breve possível , pois q u e 
n ã o pod ia suppor ta r ma i s os s o f r i -
men tos . 

No d i a 20 (le n o v e m b r o p r o x i m o 
passado , ãs nove horas da m a n h ã , 
procedeu o i I lustre d r . Buscagl ia ii 
operação , eiu cu jo serviço foi au-
x i l i ado pelos drs. P igna taro , Co-
mena l e e Decunto , c o m tão b o m 
ex i lo , que a tempera tura da doen-
te n ã o a t t i ng iu , até esta da ta , a 
ma i s de 117.», c on t ando se j ã em 
franca convalescença. 

P e d i n d o u v. s. o favor de publ i-
car esta earta, sou c om toda a esti-
m a e cons ideração att. cr. obr . S. 
Pau lo , 2 de dezembro de 1895.— 
PEDRO BOM.NO. 

N o e e o r r o 

E A B U * 

Aggravos eiveis a l g u n s vereadores da Cama ra de 

San t a r ém . 

Por parte d a C o m p a n h i a de Ca- San tos—Aggravan te , An l o n i o l lo l 
m i n h o s de Ferro v i n h a m , n u m va- ! l 0 F ida lgo . Aggravada , D. Es tada 
g o n de serviço, os srs. d'1, '/ .ophi-• Se túba l Ferraz. Derum p rov imen to , 
m o Pedroso, clie.f» d o serv iço de sendo reformado o despacho ag-
saúde ; l iover , d irector; c onde de g ravado . Unan imemen te . 
Gouve ia , "director do c a m i n h o d e ; Cap i t a l—Aggravan te , Thomaz Sei-
ferro da Beira Alta; Sa rmen to , che i Mano. Aggravado , Vicente Conte, 
fe d a f lscal isação; engenhe i ros Cou- Não tomaram conhec imen to , por 
ceiro e N u n o Porto; chefe do ser-| n ã o ser caso de uggravo . Unani-
v iço , Albers e F igue i redo , chefe de memen l e . 

v i a e obras . | Cap i t a l—Aggravan te , Ph i l omeno 
Ao chegar o c o m b o i o á gire, o Carneiro . Aggravado , J o a q u i m de 

sr. conde de Restello l evan tou u m ' Souza Carneiro. N ga ram provi-
v i v a ao sr. D. Carlos, q u e foi cor- ' men t o , con f i rmando se o despacho 
r e spoud i do pelas pessoas presen- aggravado , contra os votos do s srs. 
tes, repet iudo-s« , a s ah i da , a ce- j p i nhe i ro L ima e Xavier de Toledo, 
r emon i a . O rei apeou-sc e be i jou 
sua esposa, sua mãe e seus f i lhos, 
depo i s d o q ue seguiu para a sala 
de recepção, o n d « recebeu os cum-
pr imen tos das pessoas presentes.» 

Para o R i o d a Prata part iu traz 

a n t e-honUm mr . de (i iers, minis-

tro da Hussia j u n t o aos governos 

bras i le i ro e a rgen t i no . 

Fa l leccu nos Areo< de Val-de-Vez 

o d r . A lexandre d a Si lva , a d vogado 

e j o rna l i s t a . 

A gerenc ia d a C o m p a n h i a Viação 

Pau l i s ta passou , i n te r i namente , ao 

sr. A n t o n i o José Fontes J ú n i o r . 

E' agente commerc ia l desta 
fo lha , no 1110 I>K .UNílKO, rece-
bendo quaesquer pub l icações 
o usslgnaturas o tendo p lenos 
podoreu para rosolver todo 
neRooio que so referir à parte 
admin is t ra t iva do COMMKKUO 
UE 8, PAULO, naque l ia cap i ta i , 
o ar. HENRIQUE UE VILLE-
NEUVE, rua do Rosario. 110, 
ca ixa do correio, 1.162. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

TRIBUNMjJMISTIÇÂ 

SESSÃO EM C DE DEZEMBRO DE 
1895 

J u l g a m e n t o s 

Ilubeas corpus 

Cap i ta l—Pac ien tes , Lou renço Pla-
c ido C a m p o s a n a e ou t ros . Concede 
r a m a orelem, para serem apresen- da vara de Cajiui i , u favor 

t ados ã I .» con ferenc ia , pres tando " 

esc larec imentos o j u i z de d ire i to 

d a 1.» vara . Unan imemen t e . 

Cap i ta l Paciente, H u g o l le ine lk . 

Concede r am a o r d e m , para ser 

apresen tado ã 1." conferenc ia , in-

f o r m a n d o a auc to r i dade po l ic ia l . 

U n a n i m e m e n t e . 

Ilecurso Crime 

Cap i ta l—Recorren te , Pau lo Del la 

f i na , recorr ido , o Ju i zo . Deram 

p r o v i m e n t o , sendo r e f o rmado o 

despacho de p r o n u n c i a . Unan ime-

men t e . 

Appellações crimes 
Mogv das Cruzes—Appel lan tes , o 

p r o m o t o r p ub l i c o e J o a q u i m Alves 

d c C a m a r g o , v u l go J o a q u i m Cara-

ça . Appe í l ados , João Pedroso de 

A r a u j o e a Just iça . De r am provi-

m e n t o para q ue r e s pondam os 

reos a n o v o j u r y , por ser n u l l o o 

j u l g a m e n t o desdo o l ibe l lo ; contra 

os votos dos srs. Canu t o Sara iva e 

P i nhe i r o L i m a , em parte . 

Mocóca—Appc l l an l e , a Just iça , 

p o r seu p romo to r . Appe l l ado , José 

A n t o n i o Bastos. Negaram provi-

m e n t o , po r terem s ido guardadas 

as f o rma l i d ades legaes. Unan ime-

m e n t e . 
Cap i t a l—Appe l l an tes , Eva Sol la e 

ou t r a . Appe l l ado , o Ju i zo . Negaram 
p r o v i m e n t o , c o n f i rmando se a sen-
tença appe l l ada . U n a n i m e m e n t e . 
Não vo tou por i m p e d i d o o sr. Xa-
vier de Toledo . 

Lençóes— Appe l l an te , Gabr ie l de 
Souza Vieira. Appe l l ada , a Just iça. ; 
De ram p r ov imen t o , p a r a que res-
p o n d a o appe l l an te a n o v o j u r y . 
U n a n i m e m e n t e . 

S. Pedro - Appe l lan te , o Ju i zo , ex-
of/icin. Appe l l ado , o m e n o r Agos-
t i n h o Francisco de Cama rgo . Ne-
g a r a m p r ov imen t o , con l l rmando-se 
a sentença appe l l ada . Unanime-
men t e . 

J abo t i caba l—Appe l l an te , ( iabr iel 
A n l o n i o Fur tado . Appe l l ada , a Jus-
t iça . Negaram p rov imen to , visto 
n ã o haver nu l l i d ado e ser legal a 
p e n a impos ta . I n an imemen te . 

Embargos 
Mogy m i r i m — E m b a r g a n t e , J o ão 

Leite d o Cou to . Emba rg ado , J o ão 

B ip t i s t a de Barros Aranha . Rejei-

t a r am os embargos , con l l rmando-

se o accordam e m b a r g a d o , con t ra o 

voto d o sr. Canu t o Sara iva . 

i j i i e l u z - E u i b a r g a n t e , J o i o Baptis-

ta Freire. Emba rg ado , J o ão Barro-

so Pereira. I tejei taram os embar-

gos , con l lomando-sc o accordam 

e m b a r g a d o ; con t ra o voto d o sr. 

I g n a c i o A n u la. 

Capi ta l - E m b a r g a n t e » , An l on i o 

Barboza Bueno e outro . Embarga-

do , D o m i n g o s ü i ube rg i a . I lejeita-

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas niatrimoniaes: 

Lagoinha, a favor de l lygino J< sé 
(les Santos o Francisca Maria dts 
Santos ; 

kYoi i Cmíolação, a favor de I.u 
ciano Figliolia o Thorezina U AI 
via ; 

('onsobição, a favor do Fedro f ca 
p'n! o Carlota Melato ; 

Fcn/ia ih França, a favor do Joüo 
Collalila o Fllela Pereira 

— Provit&o (1(1 vigário da egreja c 
do i v . 

pailro Cassiano Ferreira do Menezes ; 

Idem do cscrlvSo da vara pura a 
mcHnia parochia, a favor do Tiburelo 
Ferreira do Menezes ; 

Idem do nomeação da commist&o 
das obras da matriz do Tioté ; 

Idom do exposição do ES. Sacra-
mento o proiissã >, para a parrehia 
de Hragança, a favor dos festeiros de 
N. S. da Conceição 

— Portada nomeando pro-paroeho 
do Jacsrehy o padro Francisco do 
Paula Sou7u Martins. 

C O M M A N D O DA FORÇA PU-

B L I C A 

Serviço para o dia 7 : 

Suporior do dia, o capitão Luiz 
Antonio Gonçalves. 

O 1." batalliio dará a guarnição da 
cidade, os respectivos otltclaos o um 
para ronda 

O quatro offleiacs para ronda 

O Corpo do cavallarla, um ollleial 
para ronda do vUlta o o sorviço do 
costumo. 

Estará de promptidáo a banda do 
mus icado í>.° batalhão. 

ít.o uniforme. 

A banda do musica do 1 ° batalhão 
tocará no jardim do Palacio ás horas 
do costumo. 

L E I L Õ E S 

Beallsam-so hoje o i seguintes: 

Do magníficos moveis, tapotes, qua 
dros, louças, fogáo oconomieo, bate-
ria do cozinha, arandelas para guz 
etc., ás 11 horas, na rna Marechal 
Deodoro, n. 12 A, pelo sr. Sovorlano 
Leal ; 

Do llnas jóias do ouro cora brílhan 
tos, topázios, esmeraldas, rubis, sa 
phyras, pérolas, amothlstos etc. ás 
11 I 2 h ras, na rua do Somlnarlo, n. 
I I , pelo sr. .1. A. Loa l ; 

l io grande quaiitlilado do fazendas, 
armarinhos, bobldas, moveis, louças, 
quadros etc., áe mesmas horas, na 
rua da Esperança, SOA , polo sr. A . 
Vaz ; 

Do esplendida mobília do noguolra, 
rico ospelho oval, tapotes, quadro», rc-
logio do parede, louças etc , na rua 
do Parod&o, n. 42, ao meio dia, pelo 
sr, Chiivos Leal. 

%.* p r i i f » 

O i u b i l x i neslgna Jes cerniru ileam 
a esta « ás demais praçis com qnoin 
tOm tido rel içOis qua. d;i commum 
accor^o, dísjclvorara a f lrni j Aaon 
cãs à C , rctlr3iido-Kn o eoelo 
Frtncleco Marques de S m z » P»u 
pplio. p igo n sbtfifeito do teu capi-
tal o lucros e fl-undo todo o activo 
o papslvo a csrg i rio rocio tolidurlo 
A.ugiiito Aronnho, óe accordo c o m o 
dl.-tracto ar ih lvado da Juu ta Com-
in''rela!. 

8. Ptu ln , 21 do n ivembri) do IHltS. 

PP . DF. FltAVCUCO M«nUUES UE S)U-

i k 1'ACPmto. 

BENTO MAKQUK» PALTEBIO. 
AUGUSTO AK.IKIIE 3—1 

V p r a ç a 

Os abi lxo asslgnados commiinloam 

á praça q i n em substltulçio á firma 

A n u he (X C . dissolvida p"la rtt'rniío 

do soclo ooiiimBiidltarlo o> ganisarara 

entro ei uma fi clodaiio sob a metmn 

razS" sot l i l de 

A r m i e l i o i S < " o n i | ' . 

psra eonlino çA i do miu-iuo ramo do 

negocio, conf irme o contracto arohi-

vado na Jan ta Coo^niprclal. 

S. Panlo. 20 do novembro du 1895. 

Atou TO AnoccnE 

ADBIANO GOMES MUUREIUA. 

% l i U H t a d i i u g r l e u l t o r 

O honralo sr. Albarto B i r l t , abas-
tado agricultor, diz o erguIntP: 

No V " ü > d') H . flll ATÍC.IDO OH» 
VEMENTE i OS INTESTINOS dUrrliék cora 
plicada cora e n f u t »mento do ll^ailo, 
cólicas, furtíss t o s de cabeça o np r 
tal fa»tl->. 

Djsenganado pelo módico d i e sa e 
per mal? aiu'."is em rrmferemla fu ' , 
por opre la l t ,vor, trattdo p-lo lllus-
tr« mediei dr . Heh.z i m ino . ff. s 
proscreveu p men tratamento pi'u 
l i » untl-dy p • itleas, rerat-dli» de t u a 
Invecçã'). ( , en^ íó do verdade, att* e-
to q u i foi " ar.Uu remedi ) qae t jn ic l 
o com o qual mu rno'0-) do 15 d'as 
estava enra i». 

Depois da iti nha eura, como é na-
tural, tenho f ; i t i muitas peceia- to 
murem «-tas t l l i ibs , " OJ resultalos 
sao sempte os n> Ihores possíveis o 
• I ron ia* v zoe ntA mllagiures, por en-
rarem, rm punco tsiupo, moléstias re-
putadas ehri.niea». 

P ó l e publi :ar ppte attestsdo. 
Amigo grato-ALFIIEDO BARHT (?lr-

mn reconhecida) 

Agentes: Lebre Irmtto & Mello. 

f \ u v a M e u r i i H 

EU KltA ASSIM 

O 6r. Benedleto Linhares Tinoco do 

Armagem do Povo, iua Visconde do Rio 

Branco, curou-se do Ironchlto aguda 

com duas colheres do Aka'rãi e Jata 
liy - P i a d o . 

K e m o d f o p a r e n i e ç u a 

f r a c a si 

Attcsto que usei, por espaço dn dous 

mezes, as pilnliis de ferro do dr lleln-

z i lmann e que flquel radicalmente eu 

ia1a do fraqueza o palpltições do co 

ração-Flor leda R . Gomes. 

Deposito: Lebre, IrinSo & Mello, rua 

16 do Novimbro, n . 1. 

C o n t a V N I I O V « i i n n o w 

de ed«de quando foi acceraraottldo por 
Bolfrimentos darthrosoí erau inpó , o só 
agora, com mais do vinte annos, ten 
do chegado ao mais laracntavcl estado, 
Bem mais poder anilar, 6 que conso-
gul a cura, pelo uso do grando especi-
fico Essência PaisiB. 
ANTONIO BF.ZFIIBA MONTEIRO, einpro-
gado do Jornal do Commercin. 

Depositários 1 Adolpho Veiga ft ( ' . 
o Baruel & V., rua Dirc i t i , 1—S&o 
Paulo. 

• I r o n o l i l l o ( l e "3 a n m > H 

EU ERA AB?IM 

D . Isabel Porte, l l lustrada 

J U S T I Ç A 

Carta ao dr. Bernardino de Campos 

VI 

(ContiBcaçio) 

OS PACTOS 

Uioa vez tomados eases solemn ra 
compromisios — o proniotor.de DSO re-
correr o ató drsUtlr do prazo do re-
eoreo, o o teaente coronel Alexandre 
1'ullno, de envidar t odaasaa Influen 
ela politica perante quero do direito 
para o bom mccosso da despronúncia 
a que uoa vlomos referindo na carta 
anterior o agir de accórdo com o que 
lha asaesf orasso o dr. Juiz do direito, 
em licença, mandado vir para o ne-
:'jocio; regressou o tenoate-corcnel ao 
Soccurro, auctorleado a tranqullllsar 
os amigos Inquietos: <quo nada succe-
derla; o dr Mathoas Já vinha para 
arranjar as causas; proee,*Bo do i l 
lustre amigo NÃO r a SSGUIBIA>. Este. 
o Indigitado rro, também fleon tran-
qulllo, rocobrou animo. Vlajon, andou 
ispalreciu No dia 3 do jniho, anto 
vespera da 1 iquIrlçSo. up.areceu, con 
tando mundos e fundos. Estivera no 
•imparoeom o dr. Mbthous. que, pres-
to.«, acudira ao chauiado. Estava 
tn1o feito e bem feito, nada havia a 
reei í i r . 

E itáo. ató mudou do tactlca. Appa 
receu no 8j.vo.-ro, to lo alegro, satls 
folt », expansivo, radlanto, quasl snbll 
me no seu npoucameato o comoçuu 
ont&o a lufar. 

—Que bem poderia ter ido embora. 
Mas Lftu o fizera multo proposital-
mento. Era n-i moço lEnit.j nico ; II 
lho do um lullllonivio do Norte o 
bii i iho do general Pires Ferreira. Não 
tinha med) d:i Saccorro Inteiro iioai 
da n.nguira. Qun t inha veltado mes-
mo para ra iCr muita gente. E qon 
ag i ra la mostrar paru quantu valia 
neoto B tad : eor-po nico, PODEROSO e 
sobrinho do gnr.oral Pires Ferreira ! ! 
Quo sg j ra tremesseoi, porqu" luv la de 
fazT tudo quauto quizotso n . t t a ter-
ra, havia no levar as mâoB ás voatas 
de quem quer qno fosjo e, no fiai do 
uunt<s, quo VIOÍBO H Justiça tomar 
cont»3 de seus ac tos . . . 

«Havia do faz ' r seatlr o valor da 
f o n u u i colossal do ena faiuilla e a lm 
posição politica d>':a seos. (4'ju era as 
elm quo levava ceta Justicinhi e a j 
sua« grandes a\Kloridait»...» IS outras 
quejandas tolaa an java por hln u di 
zor o Valiente o taramóla. 

Para dar eoletudo urna amostra do 
panno, foz v r de alhures nrn seu lr-
m i ) - ura illustre desconheci lo - o an 
d j vam por shl dn cata em caoa, cou-
tando rodcllas o grun.Uzas, cs:enta'i'lu 
tíarfto e orgulho de gente nobre, chula 
do não me. toques. 

Cnegou, fl i a l m e n t o dia 4 do j u -
lho, t i o ardeiir in?nto esperado o ocm 
monta lo. O teaente corouol Alexan-
dre agunrdava o c<m inipauiejc u, 
ra'ailo de cuidados, ã ofpora do d. . 
M .t KUJ Este, poréJi. fui HjI. No dia 
t , ás V horas da m a a h i , aportava nu 
Soieorro, tendo feito parto da visite.» 
á n iitu, do in-idtugtda, cora extraor-
dinários eacriflclos. para ser eunipn 
d ir exacto das oídous qua roceifl a 
lá fóra. U na vi z chegado, raeeb u n u 
coaferoaela o tenente coronel o oa do-
mais arolg is fl lelid Imos A voz do 
oraealo salvador da s i t u i ç á i s i f z 
ouvir, e, diihi a Lu t intes, o tanenie 
coronel, todo radiant ", pelo braço do 
dr. Pirei (I) e l u t r o i antigos sah u 
polas ruas e esquinas, b ra i an io o 
<eureka ! eu (lia !• li entrava em por-
menores — Que Já di-sde o Amparo» 
cousa r-stavn me.-rao arranjada USBIM 
Quo ollo, havia multo, t inha descober-
to o nie. riio p ano, mas não so aninha-
va a pôl-o em execuçáo; n5o rabia :iO 

Lei anctorltava. Era ter feito ha 
mnls tempo o que Hg >ra la fazor, de-
pois do ouvir o dr. Mathoas -chamar 
a vara do delegado a si, como i f f -
c'.lvo, doixar o Camargo a plantar ba 
tatás e pôr pedra em tudo u . . . proin 
pto 1 

Ora, so so tivraie tido OÍSO expe-
dionto hs mais teaipo 1 . . . estava o 
moço livro du passar pelo vexauioquo 
passou. 

Onde so viu alpures tomar s.iconho-
ciraouto de uni fm to daquollcs VI Pois 
ontã i , por eansa do um homem une 

NÃO EUA ELEITOR, UUE NÃO VUTIVA NEL-
I.ES, la-so fa/.er aquulla desfeita aodr . 
Piros do Cast.'o. um politico (llatlni t , 
um caractir (?) t&u bsllo o aprtvcta 
rcl, eom q'J0 to pol ia coutar 
TUT'0 ?l . . Era ató nni desaforo o s r . 
major Camargo ter mandado autuar 
aqcolla petlç&o 1 Aquilio era um na^cl 
quo so devia t"r rasgado nas furas do 
qii i lxo ol . . Se quizesBO ter a Justi-
ça por si, quo toisn votante. . Tl-
uüam nas ni&os a faca e o que i j o . . . 

A Justiça era para oa auilgOB : a 
Justiça cão era cousa que andasse se 
malbaratando a ponto de olhar pela 
segurança e direitos de typos que nfto 
oram ecus votantes! . . . 

Náo 1 o tal Br. Camargo tlnba-fio 
portado multo Irifamomenti nesse no-
goclo: uma auctoridade carecia do s r 
mala escrúpulo a no cumprimento d i 
Sius deveres. Mas egora estivesse 
do cacçido o dr. Pires, que era olle 
agora o delegado e as cousas haviam 
do marchar por seus devidos caminhos. 
O remédio era multo fácil I . . / aIra 
em cima.'... o estava tudo f o l t o . . . 
E o iitolo do pór eeij* pedra era o quo 
la fazüi':—r httuBr a vara a »1 o anlar 
por tempo Ind :tcrmlnado o prosogul 
mente da lnquirlç&o... 

Dito o feito. A' Inra marcada para 
proBcguIr o Inquérito policial, lá foram 
testemunhas, escrivão o meu advoga-
de; raas qual ! Esperaram inutilmente 
uma bôa hora e mela o . . . nada do 
delegado 1 

Dahl a pouoi Boubo o eacrtvSo, por 
um recado, qoo o inquérito fôra sus 
penso por tempo Indeterminado n que 
de.-sa resolnç lo-tomada pelu muito 
digno dekgado do policia ten"Dte-c't-
ronel Alexandre Pulino, que constava 
ter asBDinldo a vara ntqael la manhã— 
intimasse as testemaiihas e Interessa-
dos. 

Estava lançada a pedra do escanda 
lo; estavam aseontados oe alicerces 
da transando Indecorosa da polhlea ; 
estavam cm acçfto os piam/n combina-
dos no Amparo ; estava o procosso 
morto o o roo—dr Plrra do Castro — 
o promotor d o . . . rolos o desordens o 

rccta atriz, 

— Prado. 

curou-so pt lo 

o cor 

J»T*ÜY 

MATADOURO 
Para o coo;iimo da população desta 

capital foram abatidos hon tem: 

Rozes 101 

Porcos !>2 
Carnelror.. f'J 

VltelloB t 

Obaervr çOe« —Foi rejeitada a carne 
le uto >uloo por eonter trlebliia. 

- A uarne do vaeca foi vendida uo 
Matadouro ao pieço do 000 a 7 0 0 r ó i a a l a t r â o ejataht/-Prado. 

V o o p o i l l a d a r u i n p a n n o 

Por tempo do 6 mezes lactava para 
rombatoro meu estado do anemia, sen 
dn causa do Insomnias, tonteira» o 
tal estado de fraquiz* o desalento, 
quo n8o podia, por mim mesmo, dar 
ura pasto. Dipols quo principiei a me 
dlear me cora ns pílulas ferruginosas 
do d r . Holnzolruann, Yord«doiro reme 
dio abençoado, colhi melhoras dia c 
dia, rostaboleeoado-nie em um moz 
o dia». Presentoinento ostou forto e 
não Blnto nada mais do quo padeci — 

Tenente Gul lhermo E. Bllvelra (Fir-
ma reconhecida). 

Vendem-se ora todaa us pharraaclas. 

O d r . H o l d «<Mi m l d t 

Eminente advoga lo, tratou so pulo 

vos digneis mandar aej*m-lhe oa an-

toa de Inquérito entregues, para delles 

0 supplicanto fazer o uso que as leia 
auctorlsara. E sendo de direito, jua-
tando-se esta. do deferimento, na for-
ma requei lda. K R M. Soccorro, 

1 de ju lho de 1«05. (Assig.> João 
Francisco Carreira » Beto requeri-
mento produzia novo o estrondo so 
rebuliço nos arralaes, que aqui cha-
mam (por Ironia, j á so vô) da legaluia 
de. Trovejaram despeltoa o odloa. Ao 
fim de nicltos dias do espera o de 
cor,sultas, rocebl o com o despacho se-
guinte, em lettras garrafaos - •INDK 
FERIDO. BOCCO&BO, 6 OI JULHO DE ISTÓ. 
A. rCLINO. » 
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No mesmo dia em quo esto despa-
cho era dado em rainha petição, para 
acabar da vea com a louca pretensão 
do mísero signatário destas cartas, que 
ju lgava havor nesta terra, canto obs-
curo raas legitimo do glorioso Estado 
de 8. Paulo, Justiça o Leis para o po-
bre, quando multo convlctamento o sr. 
delegado Pulino entendia quo a Justiça 
era i ò para oa amigos o eloitores seus 
votantes, emquanto por outro lado o 
dr. promoter pnblloo Blardeava qno as 
babas da Lei ou os viscos do Cod go 
»So attlngera os bafe j idosda eltuaçá 
nora si bem a u a : c a r o reluzir das 
Kraudes fortunas; no metrao dlo em 
quo tado H o so passava eommlgo -
um pobre homem do povo-por outro 
lado se reunia o directório do pai tido 
governanto para tomar conhjclmonto 
^a í queixas do jovon advogado, her-
deiro presumptivo d . a reinoa políticos 
de Amparo, Berra N< gra o Soccorro, a 
quem u honrado ju iz do direito Interi-
no, so nt>givi a eoneedor dispronuncla 
do crime qno atruz j á referimos, no 
qual o multo illu-.tre MALEAVEI. e mui-
to digno promotor publico, quo niovóra 
e organisera o proco eo, se compromet 
teia a NÃO UECORHKB I E o dlrertorlo 
do Partido Republicano Legalista do 
Soccorro dellboiou ora seBsio extra-
ordlnaria o exigiti do Integro ju iz o 
dito despacho qao f . l lavrado-<OJM 
I.AUMUAS DKSANOCEU—conformo o de 
clarou o mesmo ju i z ao aaslg lar -
pola Imposição iiii;iedo.-a dos ehifes 
pulitlcos, com a mala profunda o justa 
topugoita U , osso despacho do despro-
non ia. quo vie ra j á feito do Amparo, 
forjado o i suripto nos mesmos salõas 
o o i mesma ocas i ã o em que so flr-
x á r a o aecôrdo para ee coosuitilr eom 
o Inquérito aborto contra o dr. Franols-
eo Pires do Castro, promotor publi jo 
div-ta co narea, meu gratuito o cobarde 
uggn-Bior 1 

li á esta a j usnçA DO BOCCJRBO I 

(Continua) 

JOÃO FRA NCÍSCOCARREIRA 

Greinlo dos G u a r d a -
Livrou 

BUA 15 DE NOVEMBRO, N. 83-A 

Da ordem do ar. pre>el-onte, oom-

raunlo aos srs. sócios qao. eui c a n 

prlmento do ar fgo 1«, § 2>, dos nossoe 

estatutos, ratão func ionando as aulas 

de portuguez, contabilidade escriptura-
çdo mercantil, ealligraphia, economiíi 

politica e direito commercial o abonas 

as InserlpçOja para as mo.-mas. 

Tauibem poderio ioscrevor se nessas 

aulas pessoas do comiuerolo que, não 

fazendo parto do Grémio, queiram fre-

quentai-ae, modlante a retribuição que 

será arbitrada pela Directoria 

S Paulo, 80 de novembro do 1SP5. 

ARLINDO RAMOS 

1 0 - 8 1° secretario 

Papeis p intados 
p a r a I V i r r u e s u í n a o v i -
d r o « p u r a J i i i m l I t t M , v o u -
d o m - * « » , p o r p r e ç o a l a -
c o m p a r a v e i M , • > » < I a t > a 
C a b r a l , a r i m t i o S e m i -
n u r l o , I O — H . f s i u l o . 

CUNHA CABRAL S C . 
8 0 - 9 

O O i t n c r o c i J a H l i i u r n 

cura es fi ridas do nariz, cortadnruB c 

ua boubas. 8.1—10 

I r i i r o r u i u v A o a i t11 

Attondendo a seu pedido, dodaro 

que, em n^ssa casa, pessóa da família 

q :o toffrla ira extremo de doonç is te-

crophuleoas o eui estado adeautado do 

aii"mla •uron-R't radicalmente usando 

as pilulas dc ferro d i dr . Uelnzel-

mann. 

Por sor verdade, p i ' s o o preso'ite. 

CapitSo Francisco Caetano H aroi, 

bibllotb-^ado da E c 1> Militar era Por 

to Al"gro. (1'irma reconhecida) 

Vondora-so (ra todas as phancaclae. 

«» I t r a M l l a a K i i r e p n 

Hosanas ao Rrasll e principalmente 
ao Estado do 8. 1'sul'i pola divulga-
çáo do sua Indu >trla. levada á Europa 
pelos apostoios da sclonda medica, 
qno, conhecedores de visu, se tornam 
ihurl rrai loB dos manaaciaes utl lhsl-
uius deste grande pslz . O l l luitrado 
clinico, o Illm sr. dr. Antenor Mone-
tl, seguindo para n Huropa, dirigiu-nos 
a neguinto carta: «I l lm. er. D . Carles 
—Botncatú. Per meio do sr. Vltalla-
no Uotolilnl, o j .cave i amigo o dlro-
otor do jornsl Fanfulla recebi a cai-
xa do afamado Jílicir M Morato, Ifto 
utilmente propp.g ido por v. s. Fico-lho 
<nuiLo agradecido da especial amabill-
iado quo tovo para comra'go O meu 
reconhecimento para ffto gentil e de-
licado acto ile v.s. ó ver.lanotro e roco-
nhoci io o i ó poderei recambiar a tlneza, 
qu-.ndo eu tiver ob. ido, uáo só na minha 
Italia. mas em toda a Kuropa. a fell-
cldadn do prjpularis ir o novo prtpara 
do, dizno do Bor conhecido como o do-
pnrntlvo riais poíonto e efll 'az ató 
hoje BnbUo. O desenvolvimento quo 
em pouco tempo tovo ora todo o Bra-
sil o Elixir M Morato, o os (ffeitos 
qua.-i ii llagrosos de que sn fala o se 
aaba, sfto vara mira uertnza quo den-
tro do ponco tompo o Elixir M. Mo-
rato, se aprimorará entre os mnls va 
Ilesos depurativos ela theiapeutica 
europóa. 

Esto ó o meu voto e a rainha fé. 

Da v . s. ete. 

Dr . ANTENOR MONETI 
S. Paulo, 28 do abril, 95. 

(3", t » o sal b . ) 

T o r r o K i i r . - I 

EU EUA ABSIM 
O sr Mario da Silva P.nto, da Tor-

ro Etffol, rua do Ouvidor, curou a i 

de fortíssima bronchlto com o alca-

trão e J i tahy , de Honorio do Prado. 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Calhariaeme 

( ' u l t o r a l « 1o C a m l i a r A 

As InflammaçOcs ou IrrltaçóeB do la-

ryngé debr liam-se promptamento com 

o uso do Peitoral de Cambará, do 

Souza Soares. 

Os BgentoH, LEIIRE, IRMÃO & MÍLLO. 

C a n c r o s , B o u b a s — Volaino do Huuliveira 

I t n n o a l v a d o 

O dr. LEONEL ROSA abriu seu CB-
crlptorlo no Deacaivado o aceelta cau-
sas naa comarcas vizinhas. 60 16 

« > > l ' » n l a c o r r e c c i o n a l 
( l u a D o u x I t l i m 

EU ERA ABSIM 

0 (Ilustrado ar. d r . director doBsa 

eolonia adoptou para u«o geral o al-

desrospeltoB da comarca—estava tran- eitrao o Jatahy do Honorio do Prado, 
qalllo ! . . . Ido qual faz graúdo consumo o aSIr-

O orgara da JuBtiça Boclal fizera | raa sor ura podoroso remo lio 

che. 

ma ser ura 

calar a Justlça social do Soccerro, quo toBsos, bronehitoa, 
ello mesmo representava I 

Oh I politica 1 Oh ! raiaorla 1 
Eitava tudo perdido. Náo pordl, 

poróra, do todo a esperança. Tracei 
ao tenente-eoronel Alexandre Pulino 
a seguinte petlçáo : «Illustre cidadão 
delegado do policia era exercício. Diz 
Jo&o Francisco Carreira, morador nesta 
cldado e abaixa assignado, qao, tenda 
folto a esta dolegacla queixa enrripta 
eontra o dr. Francisco Pires de Castro, 
multo digno promotor publico da co-
marca, QL'F. o FSNOFÍTEOU publicamente 
EM PUESF.NÇL DE AIX1UMAB AUCTOKIOADFH 

I.OCAES, tendo si lo subre este facto 
Iniciado o respectivo Inquérito e tendo 
este sido hoje INTERROMPIDO ou adia-
do POR TF.MI'0 INDETERMINADO, BCOnte 
co que ao Buppll tanto náo e-jnvóm 
perder a opportunldade de fazer valer 
a Lei . Nestes termos, sendo o crlmo 
do acção publica, mas, náo ficando, 
pela lei, excluída DO oaro vertente a 
c ç&o partl ular, quer o snppllcaot» 
Uaui no seus dliuitüs peiuD viab com-
potentes o vem, por IBBO, requoror VOB 

auhraa o 
contra 

ooquelu-

H . . l o A o « l a l l l o a V l H t a 

CONVOCAÇÃO DE CKEDOBIB 

De (rdera do exm. ar. j u i z do di-

reito (ubsi ltnto, convido OB credores 

do finado Tlburclo Patrício Soares o 

do T . Soares & C para vlrom legall-

sar as suas dividas, no prazo d« 8 

dias, sob pena do náo serem contem-

pladas no Invontarlo a que so procede. 

8 de dezembro do 1*9.1. 

O oscrlvAo, 

8 2 J . P . ULUÔA 

T 0 ^ i S V 
Hoiilioraa dovoin uzar 

MOLINA KAULIVE1HA 

I ' e l t o r a l d o C a m b n r A 

Para debollar as tosses, a'.nria as 

mal« rebeldes, náo ha remedi » láo of-

Acaz como o Pafloral de Cambará , do 
äonzti Soares. 

0 a agentos, LEUBE, IRMÃO & MELLO, 

O 1 ' c l t o r a l « l o ( J a r a b a r A 

tom sido por mim empregado ora pe 
soas de minha família, em casos do 
rouquIdOts, tosses agudíssima-o bren 
chltos, sempre com os ma i ' satisfacto 
rios resultados, polo quo sen Incan-
çavel em recommendal o .—Jeronymo 
Acácio S. Lhuquero. 

Os agentes: LEUBE, IRMÃO & MELLO 

O C n n c r o c l d a M o u r a 

o melhor preservativo da syphilis Ntto 

tem cheiro. 80 10 

ULCERAS y ^ r Velame de Rauiiveíra 

O C n n c r n c l d n A l u a r a 
cura o j (aneles verereoa o ulr«raa 
syphiliticus 80— 9 

R I o l e s t i i i M d o s o l l i o M 

Dr . Gabriel Haja, ceiilista italiano 
Rua da Esoerança, n . 3, (esquina do 
l i t go da Só). Consultas: H ás 11 da 
manhá o 2 ás \ da tarde. (ató 2) 

1 ' e l t o m l d e C i i i n b n r á 

A bronehllo, a asthma, aa affecçOcs 

pulmonares o Iodas as enfermldudcs 

das vias ro.-plratorlss curain-se radl 

calmente com o UBJ do Poltoral do 

Cambará, du Souza Soares. 

Os agonies, LEBRE, IRMÃO & MELLO 

A N N U N C I O S 

CHAPBOS UR SOL—Vondera so, co-
<r>.«i.-. ooncortain-sa p < » i 

c e n l » I I H I I M L> • r u t o que uit 
ou'ra casu. M u a d e r t . . 1 . A o . 

a « » . 1 0 - 9 

T K ITU iU UNIVKR-ÍAL ou novo prl-
A j r a c l r n livro de leltniu do dr. Abí-
lio, a 1$000, á 
Casa Gs i ranx 

\e iJa na l ,vn,rla da 

(B Hih ) SO - 2 

1_#HIÍ(1HA-S15 de moa 
* da Libcrdado, « í . 

riada i a rua 

y I N D K EE em bju i |it 
V EÓ Bonifacio, v. V,R>, (-

rua Jo-

(«obrado). 

3—2 

Moveis 

Club Gymiastii 

0 AGENTE DS LEILOES Chaves Leal 
Con noHplorio i ra» do 8. "«»O. " 

I * « < I e ^ e n c a r e c i d u i n o i í l c 

a l o d » » s a q u o H c s I |UÜ t i v e -

r e m < l e r c e e b e r o u [ » u í j a r 

c o n t o u , o o b s e q u i o d e e l i e -

j i a r e i n a o « e u e s e r i p t o r i o , 

t o d o s o s « l i a s l u t e i s , d o s 

1 I h o r a s á s í d a t a r d e , 

p a r a o q u e e i i e o i i l r a r i l o 

p e s s o a u u e t o r i s a d a p a r a 

e s s e i i i u . 

S. Paulo, 6 do dezembro do 1*06. 

Q. Ghives l/ i l 
n—3 

Capi»apjf 
JOSÉ DA SILVA FREITAS 

S9 Antonio da Silva Freitas, Lu i i 

Tda Silva Freitas (auoítitc) e A n o 
llna da S.iva Fre l tM, convidam 
as pessoas du ena amizade paia 

asslítlrem a MLFS» quo por a'rua do 
fallecido (ora Puitugnl; Josó da Silva 
Freltat', niundara tefar no dia 0 do 
corrente, 1." annlversarlo do s iu fal-
leclniento, pelo que so confoataru agra-
decidos. 3 - 2 

Kza la j Leite de Camargo, 
Faustino Pero ra Mathles, M >̂r 
eall in" Leito de Canitrgo, Fran-
cisco L lto de Camargo, Ln z Lei-

to do Can ia igoe tuas lin.á.-i e parent 
coavidbin os t e m amig i s pura u sis 
t!rcm á n issa do 8 ° dia quo man 
dam coli b ur por a lma do »on sum-
pro chorado ÍM<&O » l u u o I l a p t l N t n 
<le C i i i i i a r j i o , t d i do uma no con-
vento dn Luz u utra em Stiil 'Aiitia, 
no dia 0 do corrente Dcsdo j i ee 
eonfei-sani t.g,-«doclius por esse acto 
do caridade 

Castanhas 
1'oitugneza e lialloiia superiores 

Vendem so no largo do Santa U(ih!g • 

nla, n. 3. Ca,a do .lullu du Costa. 

8 - 1 

(1 ande sortira, n o tanto nac^naot 
como extrangalroB, a provo eoin eom 
petencla. 

Em no-i-a casa náo ba moveis usa 
dos. (até 61 

10—L V ROO DE S B K S T O - I O 

Casa Thonet 

Porliigaez 

AKSE.MIII.ÉA OK UAI, EXTBAORDINARIA 

Do ordein do cr. prosldento dr. Go-
mos Cardim, e nvido u todos os B-S 
soeloB a reunirom-80 em A»semWa 
Oeral extraordinário, deui ngo, á li ho-
ras da tardo 

OBDE* 1)0 DIA 

1 . " Interesses sociacs. 

2 .« dlBcuitao sobro reforma des 
Estatutos, 

Secretaria, 4 do dezembro 1805. 

1 ° secr, tarlo, 
3 - 3 JOSÉ GUIMARÃES. 

m 
Companhia Mogyini de Estradas de 

Perro 0 Navegifäo 
ABBEUIILÉA I1KRAI, EXTIttORIlINAHIA 

Exthiguindo-so o mandato da actual 
Directoria t m 81 de dezembro proxi-
mo futuro, convido o* senhores accio-
nistas, em nomo da mesma, a reuni 
rom so em sfnemblóa geral.no dia 2« de 
dezembro, a i molo-dla, no Kserlptorlo 
Central, em Campinas, para olegerera, 
de conformidade eom os ottatutop, d ' 
membros da Directoria que de<e 
funeclonar do Janeiro do lt<tt'l a de-
zembro de 1808. 

Fleam «uspenxas as transferencias 
de acçGes até á data da men lonada 
arscrablói . 

Canplaas . 28 de novembro do 18115 
Dardo de Atalibi Nogueira 
Previdente da Directoria 

16-4... 

S U P E R I O R 

e i i â o 

Rui do bailia 77—A 

D E 

Majjnilicos moveis, fazendas 
üe algodão, lã e seda vesli-
dos, cliapcos, leques, rna-
neiiuiiis para senhora, clc. 
c l c . 

O LH1LOEIKO môhuiíà c m 
Kicrlp'oiloo EK''i'Cl:r á ra» Marechal 

Doudoro, li H-A 
Fran jaram to auctorl-ad o e ^ l ^ p r o 

prKtarla do atelier M o d a i ; i e ; j u i i -
t e , qu • (•• m tua família reüra-fo d' s-
ts capitai, fa iá lellttj do todon csrcun 
mov. lBO bom reslin nrua graúdo col 
lecváo do ft ZMidm om peçis e eertes 
do lá. sedo o outrns, daH (|unuu eo 
compunha o ru i b im mentido utolior 
do raoilas, na 

Iiigeoia, 

SEGUNDA-FEIRA, 9 

11 112 Iwras 

A s.iber : 
. M o v e i s d e u s o d o m e s t i c o 

B'<» mobília nu-'tilnci, guar ia ca 

sa"bB cora porta do enpollio, goar l a 

vcBtidos, (sciivntiir.hu, conin>oda. me-

sas diversas, canta o criados mnlos . 

armário, ontantcí, port i-toa lias, ca-

bidos e outruB utorBí|l(j3. 

M o v e i s <l<> a t n l l o r 

Manequins par» senhura. cadeira«, 

escada umericuna, rei giti do parede. 

ostaut>>8 , nios:rador . bancos para 

amostras, mesa lodonda etc., etc. 

F a z o n i l i i H o c o n C e c ^ e i e » 

Peças o cortes de: HU ali, seda liza 

o lavrada, bra-:ca o do corei, setim, 

cropom, e esa du In :I<, utt mane. 

morinó, lá o soda, velludo do seda. 

linho superior, llane 'u, setiriotas, cam 

brulu. m rltu, algodáosinlio. toalhas 

para rosto, ea xas do algodáo p:i a 

croché', botõoi phantasa, cobertores 

quantidade de g rav i t a i dn eed i e lo 

ques.veBtldoa feitos oapns.chapeos pu a 

sra.. [toucad nhos para crea!i';a, bar-

batanas. ofpartilhoa, calxai dn fltus 

do s do. rendas, b rdados, nit ius, 

lloros, plumas o outros enfeites, o tc . , 

otc. 

Leilão com ordem franca pel < 
melhor preço que alcançar, 
Ao correr do imrlello. 

S c g u n d a > r c i r a , 9 

A ' s 1 1 I Jt h o r a s 

R u i de í^aata gema o, 11 \ 

PULO LEILOEIRO 

i i n r i i i ^ ü / i t i l 

N . B . Na mrsma occasiáo será 
vendido;um',theodolytho-Cassol,- pata 
ongoiih Iro. 

BOM _ 

M o v e i s e n t < - i i s i l i o s p a r a 

u s o f t i i i i i l i a i ' 

HOJE HOJE 
SABBADO, l SABBADO 

Ao meio dia 

A' rua do Paredão, a. 42 
CHAVES LEAL 

(Bicriptorlo á ra» d« B. Beato, o. 2',.11» 

Devidamente auctorliado pelo FUI 
cunhado e amigo. A r t l i u r O s a r 
d e . M i r m i d a ( à t i o r r a , qno ee t( n-
do mudado, adquiriu outre» movei.1, 
vonderá os qno existem era tua ex-
resldcncla, a todo o preço. 

A K n h c r : 
M ibilla de nogueira, toalVis para a 

mesma, mesa de centro, cadeira t om 
balanço, dita de virao, cortlnan com 
galerias tornoadai, cantoneiruB de 
vieux-chíne ospelho oval, tapetes, qua-
dros o enfeites diversos; leitos fran-
cezo3 com enxerg&o do iróla», tollet-
toi—cominodas, croados-mudeB, com-
modas, cortinados, cuplaa, lampiões e 
cabides ; mesa com pis torneados para 
jantar , ditas p^quonas, ead-lras do me-
dalhão, «narda pratas, bem regulador 
do parede, louçae, talheres, tandolias 
o vários eutros utensílios. 

VEMJAB A TODO PREÇO 

Hoje, ao meio :dia 
i * i i i « < f o P n r e d i i o n , 4 V 

(Consolação—Piques) 
PELO AGENTE DE LRlLÕEg 

Chaves Leal 

L e i l ã o 
Em continuação 

r u a d a R s p e r a n c n 
n . K ( I A A . V A Z 

( ' o i i l i m i a a v e n d e r 

SABBADO, l SABBADO 
tíuantldado do fazendas, armarinho! 

bobidap, moveis, louças, quadros eh»-
poop, tapetes, oto., etc. 

S A B B A D O , 7 . S A B B A D O 
As II l/X horas 

A' rui da Esperança n. r»o-A 
X . I I . - N a metnia occul&o eo ven-

dorá umeavail lnbo proprlo p i r i crian-
ça, polo quo alcançar. A . VAZ 

BOM LEILÃO 
D B 

M O R E S E 

Louçns, crystaes, porcellanas, 
camas, toilettes, tftiariia-
Vt slidos, com moda?, corti-
nados, tapetes escarradei-
ras, (juadros, enfeites etc. 
Iloin fogão ecoiioiuico, ba-
teria de cozinha e utensí-
lios para um Intel . Con-
tracto da casa, com ti 1 
annos p r vencer-se, aran-
deilas, p i ra gaz, lustres, 
encanamentos etc. 

o LE ILOE IRO Severiano Leal 
Com phna tlictfirlaaçfto do i l l m . 

b r . I l o i i r l c i u c . M a r c o n i , que II-

qui.iK n>n eitibeleeliuento, mu^erú 

e m lei Au ao melhor lance 

Sabbado, 7 do corroat« 
A 's 11 horas 

Rua Marechal Üeo.loro, 124 

( R E S T A U I I A N T C H O P S ) 

T o i I o h «m m o v e i s e x i s t e n t e s 

e u i i s t u n d o i l c : 

10 CO i lMODOS MOBILIADOS, com 

cnfius, coniniodBs, tolhttes com po-

lira o o p i lh» , nnir . içOes para lava-

tórios. (luaidi-vettiduf, eriados-n udos, 

coitiealos, certliias, tapetes, cscarra 

delras etc , ete. 

M a i s » 

Louças, copes, calleíB. talheres, ban 

deijas, ihlcbras, l lnireiios, taças para 

eh^mptgne, gs lh ' tc i .o i , cnfc-ltes. bc-

bidts nti.luuae» u txt iangulras, lico-

res cervejí.p, hltti rc etc. 

C o z i i l l m : 

Bi>m fepáo e conon lco, bati ria do 

f irro (i-tíi,Indo o Bgath, utenellloa 

para hotel, otc. 

A i i i d u : 

CONTRACTO D E 0 A S A . c o m 2 l / i 

uti iu» a vrDcer tc , o que será vendi-

do ao melhor leuco sem re-servae. 

SABBADO SABBADO 
A ' w l i l l O I " « M 

Roa k e d i a l Deodoro, o. i2-,\ 

PEtO IKlt 0E1110 Severiano Leal 
Importante leilão 

De tinas jóias de ouro com bri-
lhantes, esmeraldas, topa-
sios, rubis, saphiras, ame-
IbUtes, pérolas e outras p:-
ilras finas, supuriores relo-
gios c -m c irrentcs, ditos 
com cliatel-ines, medi lhas , 
brochas, pulseiras, brincos, 
anno s com solitários, alli-
ne'es, guarnições para pei-
tos e pu lios e muitos ou-
tros objectos de valor. 

J . A . L E A L 
'"om anqtorlsiçBo do I l lm. sr. HBN-

l i l y u u MK1I. INO, ven l i r á ( m leilBo, 

p u a psgimento de ca t<laa vencida» 

do ana esta do ponhoies. 

Sabbado, 1 do corrente 
A's 11 e meia 

I t i i í i d o M e i n l i i i i r l o , i i . 1 4 

Caia de penhore» 

Todis an jó ias eun°tatitod das eo-
Miirttes rautelai-': 

2!i4 10311 1470 1809 1870 1947 
2KB li I'll 1812 18.18 1890 1972 
»13 II113 1899 <8!>V 1902 1973 

84!» 11117 1680 1837 1909 1982 
r.27 1309 1700 1884 1914 1983 

co t n u o 1708 1871 1919 1980 
s i :i 1427 1777 1873 1922 1987 

io: i i 1429 1808 1874 1943 2480 
103 1917 2102 2330 1944 1091 

Havendo entre as cautelas deecrlptan 

jóias de lluo gosto e valor, quo ooiáo 

vencldnB pelo que alcançarem em fian-

co lellfto. 

Na fôrma da loi, poderão os srs. 

mntuarlos resgatar 011 reformar aa 

suas cautelas, pagando as déspotas a 

que estiverem sojeltos. 

Vendas sem reservas 

Sabbado, 7 do corrente 
A'8 11 l / i H O R A S 

N I I N i l o H e i n l n a r i o , D . 

Caia de penhores 

O l o i l o a l r o 

J . A . . L e a l 

[ e l o de prédio 
Excellente sobrado, recente-

mente construído, com 7ja-
nellas de frente e com 8 
commoilos, lodos forrados c 
assoalhados, grande quin-
tal todo arborlsado, com la-
ranjeiras, videiras, cafeei-
ros etc 

S A B B A D O S A B B A D O 
Ag 6 BOBAS nA TABDE 

Rua Vergueiro, n. 37 
O LEILOEI BO 

Severiano A. Leal 
Dovldamniito tnetorlsado pelo pro-

prietário ar, i/cggiolaro Vitalle, wn-
derá em lei áo o prédio acima rie.i-
crlpto. 

S a b b a d o , 7 
A's X heras da tarde 

Rua Vergueiro, n. 37 
PELO LR ILOB IRO 

SEVERIANO A. LEAL 
AO T H M M O M I T B O 

RUA DIRBITA, N. HO 

Kazem-so, por lo llcaçáo m idlei : 

Ó c u l o * 

l ' i n c c - n e / , 

n i n o c u l o a 

30-11. . . 

t 
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R e v i s t a s o i e n t i f i o o - l i t t e r a r i a , e n r i q u e c i « 

d a c o m m a g n i f i c a s p h o t o - g r a v u r a s . 

A p p a r e c e r á n a A l l e m a n h a a p r i m e i r o d e 

j a n e i r o c h e g a n d o a o B r a s i l a t é 2 0 . 

S e r á p u b l i c a d a e m B e r l i m , n o s d i a s I e 

1 8 d e c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o d o d r . J o ã o 

R i b e i r o e c o l l a b o r a d ü p e l o s m a i s n o t á v e i s 

e s e r i p t o ^ e s b r a s i l e i r o s . 

A s s i g n a t u r a , a n n o , I 6 S 0 0 0 

N u m e r o a v u l s o , I S 0 0 0 

R e c e b e m > s e a s s i g n a t u r a s e a n n u n c i o s d e 

q u a r t o e o i t a v o d e p a g i n a , n a 

432531&1L BJR.ASS3L • 
C E S A R R I I 5 E 1 R 0 , r u a 1 5 d e N o v e m b r o , I I 

E NAS SUC AOENCIAB 

H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E — H o e a r i o , 1 1 0 - R i o . 

C A T I L I N A & C . — B a h i a . 

H U G O & C — 1 " > fie N o v e m b r o . 7 ! ) - R e c i f e . 

C A R L O S P I N T O & C P e l o t a s . 

S O C I O 
SOL IDÁR IO O D CO AM AND1T A RIO j 

Para uraafabr lo i lodu-trlal do içran 
de movimento o b :m afreguetala nes-
ta capital o f u-a o Interior do lotado, 
precisa só do um t o d o <)iio entro com 
o «apitai du 20 a trinta contos, pura 
substituir uni soclo comn.andltarlo q i e 
só retira. Quem catlvor nas conllvOes, 
do l io carta Indicando murada, nesta 
redacção, í e b as Iniciais F . C . , para 
«cr procurado. 10 * 

A l t o negoc io 
Vondo-.>o por .iG:t;OoS, a dinheiro, 

um hotol do primeira oHero, n o t a ca-

pital, quii d.i, livro do dmpisa , «Orca 

de 20:000$ a m u i c i ; o prédio tc-ni con-

tracto. O pretendente podrrá d l i a r 

carta nesta reda-çHo, a 8. J . K. 

5 - 4 

B H S U M À T I S M O 

Declaro mo t( r curado radicalmente 
de furtlpsimo ihcumatlsino, com o uso 
por algum tempo do novo remédio de-
nominado - Elixir M. Morato—propa-
gado por D . Carlos, onUndendo m 
qne ó o referido modícsroonto, o mr-
Ibor anti rhenmit lco quo existo cu o 
unieo remodln quo cura rhcumatlsmo. 

KUsiurio Oar(io de Azevedo 
Caplvu iy . 

Deposito oni 8. Pau l o : Peixoto Bs-
toila & C . , rua do 8. Konto, i l . 

(1», f.» o ra! b . ) 

M U I T A A T T E N S à 

E l i x i r M . M o r a t o 

. . .Dopolu do muitas expcrlonc as e 
nenrado estudo r.obro o seu grando re-
médio, o Kllxlr M Morato, enjo tonbo 
ministrado noa hotpitaei o cm minha 
clinica particular, resolvi, do aciôrdo 
com os mula tllustrca collegas. o dr. 
Modolros, dr. L i f >vrn e dr . 8 i ilen-
dos, appllcal-o pola srgnlnto forma. 
Bendo caaoa do typhil iu Invet.-rada, 
rhwtnatl-rno ehronli-o o bonbaa 

Tenho tido o melhor suocesso com 
o lütxir M Morato, o alguns dos meus 
colloga8 chamam-lho com raz&o du 
salva vidas. O acn roínoülo ó um pro-
digioso Quico como anti syphllitioo o 
anti rheumatleo. 

Dr.J. Pitta Bezerra de Burnay.— 
(Elo do .Janeiro), 

Agente* em a Paulo : 

P E I X O T O B8TBLLA & C. 
Rua do 8. I l i n t o , t l 

(3*, f>» o sabb.) 

F Á Z E N D À 

Vendo-eo uma tfla fazenda, livre de 
rio geada, distante d» cidade do B&o 
Carlos do Pinhal t.ove kllometros, o 
quatro diatantn do lima d-ta tvjtaçGos 
da Paulista Tem pe' to de duzentos 
mil p ia do café, entr • r,- voi e velho», 
scn lo dez mil pibfttado o anuo ,t-sea 
do, machlulsmu c impleto paia bunt l-
clar café, movido f o r agua, dons moi-
nhos bons, RÇOIIHROB, uma fcfii c^sa 
do morada com ngna om annada. bons 
terreiros, lavador para lavar r„als de 
mH alqueires dr c i f é por li n , um 
hora carroçUn, tres carrotj l BH e car 
riças. tropa m a m a o hô-i para oa«r-
vlço, trlihos e rola vagonotoa Dccau 
vlllo para terreiro. 

Frnotas pendentes para traia de se'« 
Tilli arroba* na próxima «>lh< Ita. Em 
fim, un.íi f z r n l a complt t imento mon 
tada o prodozln lo como melhor so po 
d o i i vorlfl iar do viau. 

Para mala Inf irmações, na c ida le 
dn B. Carlos do Pinhal , á m a do Bflo 
Carlos, n . ISO 10—9 

A O S 

DOENTES DO ESTOMÂGO 
ELIXIR ESTOIACMCt 

BR 

C A M O M I L L A 
DR 

BEBRLLO á fin .IH® 
A p p r o v a d u i » o l u l i x m a . 

J a n t a t i o l l y i t l c o e 

««TB PKECI0S0 

Dyspepsias atô-
nicas. 

Cólicas. 
Doresdo cabfça 

e ventre. 
Promovo o ap-

petite. 
Corrige a i Indi-

geat&es. 

BLIIIR CURA: 
Tonlílca o esto-

10 1".. 
Acalma exclta-

i;t5ea nervosas. 
A/Ins, g.istr.ii-

Bliis. 
Acidei, vomltos. 
Ko j õo do mar, 

etc. 

Aproveita sempre áa crianças, n u 
indigestões e 

quando atacadas pelos vermes 

VENDE-SE Á 

64 B B7A PRIMEIRO DEMiBÇO 64 B 

( AÏITIOO) 

C 4 1 M T A L F K I M I L A L I 
• em tndiu ti plisrniBciii " ilr»^»rl3i 

b eh \ \m 
Soffrla horrivelmente doa pulmõoa 

mas, graças ao milagroso X a r u p e 
p e i i o r H l « l e « l e u l i - ù o e 
j o i n t l y , preparado polo pharma-
centlco Honorio do Prado, 

C o n s i g o ! flou a u i m I I 

£ 
completamento curado o bonito. 

Esso xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
COQUELUCHE 8 

Iieanoi da i u | u 
Preço do vfdro 1|600 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P Í T A L P E D E I l i t l , 

J. V. Pacheco h C. 
R u a d o s A n d r a d a * ) 

N . 5 9 

B H S . P A U L O 

R u a Dire i ta , 1 

BARUEL & 6. 

Deposiím em S. Paulo; 
BARUEL K., Largo da Fé, 2 

4* o sab. 

El ix ir M. Morato 
E' um depurat ivo novo, Indigens 

com uma acção miracu'oea na enra da 
hamoree, rhcumatlsruo o morpb^a. O 
melhor, o unlco purlUc&dor do saugae. 

Agentes om B. Panlo : 
1 ' e l x o t o E a l c l l n « C . 

Bua de S. Baa to , 11 

(8*. 6> e sabb.) 

'PHTOML CII1BIHEHSEÍ 

X A H O r E D E A & G I C O 

COM TOLU' E GUACO m 

{ C O M P O S I Ç Ã O DE R A D L I V E I R A ) 

C O N T R A T O S S E S 

BROBTOIXITAA, AOTJSJIA 
Tísica, Coqueluche 

/ROUQUIDÃO E TODAS AS MOLÉSTIAS] 

! das vias respiratórias 

: MAIS DE 5 0 MIL PESSOAS 

; A T T E S T A M \ SUA G R A N D E 

B f l l c a c l a 

A venda om todns na PhnrmactaB 
'ih 

E ORCOARIAS 

D e p o s i t á r i o s e m S . T a u l o 

B A R U E L & C. 

I , I t u a n i r t - l l n , I 
LARnO D l SÊ, 2 

C A S A 
Rua 10 de Novembro, n. 41 

T e n d o o p r o p r l n t i i r i o I I C H I C C O I O H H Í J e m p ó r i o d<-
/ . e n i l i m o m o d a s t o m a d o n I l i - m « r e a o l i i ç n o <l«i l - ' R « . U V l t 
i m p o r l i m i l e a u u c a t u l t e l c c i m i M i t o e m 211 «1© d e z e m b r o p r o 
x l m o H i l i i r o , v l x t o t e r u r g e n t e i i c c e i - H l d c d " « I o i n u i l o r - n o 
p t i n i o 1<> « i o . l i i i m i r o , I|>m<> r » i - l n c o n v i i l i i t o f l o n OH H C I I S 
< i i i i i ( { o > * u I V e g u o y . C H , o l i e m KMH I I I I U p o p i i l n ç ã o <I<?(tt*i c r i i i i 
<><• < ; » p l t » l «' u d o I n t e r i o r « l o K H I I K I O <> v i r c - u i u p r o v c l l n r 

E X C E P C I O N A L O P P O H T U N I D A D E 
p n r n r u z e r e m ( > I ' T I ! W < - o m p i - » H < l e t u d o o « p i o l i » <I<-

i n ^ l l i o r e m a r l l g o a < l e m n i l n s e I n z o n i l i i a , p o r p r e ç o H 

S U R P R E H E N D E N T B I M E N T E B A R A T O S 
ttrn<lo < p i e n : t l « l e d e z e m b r o o r c M l r t I 1 1 c l i e m e r e n d o -

r l » M < | t i e i i l n d n e i l a t l r s c r í i v e n d i d o e m l e i l ã o , n o c o r r e r 

« l o m n r t o l l o . 

I l . - K n o n o «l«"«o « i n o H l i - a H p u r a f ó r a . 15—10. . . 

S 0 ' S E V E N D E A D I N H E I R O 

N ã o s e f a z d o u s p r e ç o s 

E M C M ( M i l l \ III l l l tTE 

V I N H O U R A N A D O 
UE 

I E M . 

M e m b r o i l a S n c i e l a i e C l i i m i c a d e 1 ' a r l s , il i 

m i c a i l a A l l e i r i a i i l i a , m e m b r o l i i r r a r i o il 

S c i e n c i a s M e l i c a s d e l . i s b ó i , d a S e i e d a d 

M e d i c a s d • H r u x e l l a s 

A tfflca' ia lesto product') na dlai ' j tc rcvoîa to r.3 d lmi i iD iç l j 
tíüc.03.-ira du arauc r na u r i . a . 

A' venda i;;.s phirmaelaa Ag<>nt 

c i e d a d e C l i i -

i o c i e d a d e d a s 

I a s S c i e n c a s 

lapida e 

frs . l t : i l " ! » í ' l ^ t f 

Apprsvado pslo Instituto Sanitário Fsdsral mm piríir™ 
t » g a r r a i a d a p o r 

E , & J . B O R K E , de D u b l i n 
qu I « o n 
do Brn-.il, 

K 'a af rn . l i c r u j 

do d i v i r u o ne I do nort 

CPtn l a t i ' o . 

K i x p iliu iital a f i r a varltl ar se q u i a s i n 

pro'or.'ncla quo Iii i s tmpro us c'.ti>nraii',rcs. 

Vcndo so j k s ca?-m d. i- impr r î^d i i io i c aper,t 

Anderson, i'olto Maior & C — 

m"ib')r conccit i no mcrt^adu d > Hio 

agura importada diro t.>ni';n;o ir.ra 

qa i I i J a î e m . reco t 

U S P A U L O 

a v. p. 

F . S . H a m p s h i r e & C . — E H S A N T O S 

1 5 - 1 

S , < S , 0 i S f S i l f i ^ B f i f f l M f l l 

- m m m ^ ^ s m ^ •• M m -

lodo-Lcrrtttjii\(\ho< com fPtchm u con Caava \ 

tip Lfiraièjn <-r.ittyjfi, •«• 
Quando Í:C trata de curar as 

D O E M Q £ « ? D O ! ? » ! Î I T O 

E R C a O F U í - f t S , l , Y K P H Ã T ! 3 H O i 

A W E W H A , C H L O R O S E , e t c . 

P a r i s - M o d è l e 

5-B. Rua do Commercio. 5-B 
MODAS B N O V I D A D E S 

C H A P È Q 8 

F a n s o n h a s o c r i a n ç a s 

GRANDE SORTIMENTO 
l ' r c ç u s « - e m « - o m p e t e i H í i a 

l i n I d o C o m m e r c i o , 5 - I I 

M a n e q u i n s 
fcii l iora. . 3 ,1 a 111*000 

Paru ho.TOT 40.JOOO 

i i K P o m r o 

H u a d o C o m m e r c i o , 5 - B 

1 6 - 4 

HUf te ; 
í«r.-.|f,r J 
kXr> rim • 1 

|i »»cciaOf.y i 

Ih""'--. ;: ( A N t ï M I A a C H L O R Q S I î , e t c . F« I 
I u D: M!''I^i, t 1 • f . 
l—^ f— i " " £ i <w Md* • > -MI,-,- -, - m li.-it . I-J. ' • • . 'I l .1 i 0LE0 : 
1>™A V -jf-'-J f'0 FICA'lO . « n «RA lH»C du 0' U ;OUX, I tto r.-prur w t . , » 
t.iZ' \ A fv-'-i corn Oulna c Cnsta île Ld .inja n rr. i . l ' i i '1 ' <-i •• .i r-, 
l ' X ' • JŒPX C K I ' " » " ' ' 10 lual ' l ' ior « ||MP a su. co,i;iusicuo o t'az ciul- gL 

V \!,L -J ij<-i;L<::tii-uit- hntiro <_• oi-filurtnit 
í 
I y p-r...: », I D e p o s i t o g e r a l : 7 , B o u l e v a r d P e n a i n , e m P A R I S «3 

I«.!M tlo L'ntv-r 

i'n ! K iJU'J 

Carbonato fie Eilhiiia an. 

Im i f:i çôt'H. 

' » ! B U ' ii-j :ïïo 
de E . E S T A G I O 

A F A M A D A F A B R I C A 

R . W O L F M A G D E B U R G — 8 U K & U 
C o n h e c i d o s p e l a g r a n d e e c o n o m i a o u g a s t o d e c o m b w 3 t i v e ? , 

a c h a m - s e s e m p r e e m d e p o s i t o n o s a g e n t e s 

'jf^iH " a 
« m * 

S I O I H I I I - O <I:I H u d e d u i l ) ; 1 l i i i i i i <- ;> d<> t ' » > i í - . - < I • 

c i c i l i u l o C ! i i m i i - a « I .« A l l e i n a i i l i i i - U n i i i l i i u h<> 

i i o r n r l o « I N M t x - I O J <Í 'CI i l a a H u i c n c l a a S2«MIW-:--* 

< I c l , i - l » o « » « «I j> H o i - l « - > l a « l n « I i i « N c i c n c l i m M r - . 

r l i c . - lH « l o ü í r i l x c i l r i H . 

NSo ta conlit-co i i c ihua .» pub-'hticla rcaisiffl t z do ') ic a l i t l i U i a p .ru 

di-polvr-r o acido u r i « * » , o a forniu c ( f t ) r » c » e e ; i l o ó a ti i --i » <t-

B-'lhaii Rocomnr rda ao por lsaorat " prodorto contra o r l i c u i u i l i p i r . : ' . 

V. t l » 1 , í í i-l I» 

A' vonda nan 

I Í H I I I O , (LLNLIR-LCH, ot,\ 

pliarn-aciaa. Agootra: sre. B a r u d \ 

S A N T O S — R i u José Ricardo. 

FU NÃO ERA ASSISI 

ELIXIR NI. MORATO 
K' o Bobcriro depurativo quo vein 

m lvbr a h i inan ldade . Cora fe dor o* 

hnniorea lypbl l i t iooi , cura o rheuma-

tirrao o enra a morphéa. Pol doa !a-

dlglnan qno vein o eegredo da rara da 

morph ia pi lo Elixir M. Morato. 

Agontea t m S. P ao l o : 

• * e l x o ( o B a t e l l a é k C . 

BUA OE 8. BKNTO, < 1 
(S», ti« e pabb.) 

Grandia Arati»« 
Alugam-to dois a rma iena r a t r a 

Barfto do Hapctinlnga. D m armaa tm , 
J i foi fabi l ia do cerveja. Para vêr e 
tratar na r i a B a r l o < • Itapotlnlng», 
n. 31). (aimaaem). g—g 

V i n h o Verde 
1'ura uva, Importado dlrectamen-

to do uma casa particular do Porto, 
Vendem om quintos. 

Garcia Notto * O. 
R l 'A J O Í O ÀI /KRBDO, N.» 48, 

8. Paulo 1 0 - 6 

C U R A T I V A 

DEL DR.HUMPHREYS 
CURA E C O N O M I C * , S E M RIVAL. 

Dores, Inflimmações, cortadoras, 
1 Qnelmadnras, Almorreimas, < 
u Hemorrhagia, Lumbago, Catarrho * 
* Rheamatismo, Varli, a 
S Mal de Garganta, Olhos, Ouvidos, -
x Carbunculo, Hevralgií, * 

Flores Brancas, Diarrhea, Tosse. 
HUMPHREYS' MED. CO., NEW YORK. 

AFLRNOLÁ OUIUI, : UKOOAB1A IH'MPIIBKVS, 
4451 Mni|i(i 444 U IK I ÏOS W í f K r t 

A venda cm todas ti« 1'fiurnin -ta« 

DBP0BITARI0S: 

Magalhães, Lucios & C. 
I m p o r t a ( i o r e i d 'è f e r r a g e n s e 

d r o g a s 

RDA DA A L P A N P E O A , 30 a 86 

R i o d e J a n e i r o 
13 v. r. atA 31 d n ) 

ELIXIR DE PÜCHÜRY 
C O M P O R T O 

Preparado peto pharmaceutico 

m i o PINTO NUNES M i t 
Nova deiroboi ta que cura as 

dlarrhéaa, dyspepflar, dysoiiteria, Icu-

oorrhòa, ete, 

INJECÇÃO CINTRA 
Unloo medloanccoto que oura radi-

calmente a gonorrhea 

D E P O S I T Á R I O S : B A H U E L & C . 

Bua Direita, u. I 
Largo da 8/, «. i 

B vendem-so em todna as droKarlas 
e pharmaclas 

(alt. até 81 dez.) 

S. PAULO—Rua de S, héj\ 
('2 v. tem. ató 31 der.) 

G o m p a n t i i a ~ V j ã ç a o P a u l i s t a 

ee InslatlBao em near medicamentos 

ma l preparadoB. Qraças ao poitoral do 

C1CB0FÏA FAL1CATA 
( C 0 M P 0 8 T 0 ) 

DL 

A l e x a n d r e R a n g e l 

estou radicalmente curado. Bete ox 
rullente modlcatnonto (multo acongo-
Ihado pelos srs. médicos) 6 offlcacia 1-
mo contra l i i i l u n n z a , b r o n -
«- l i l t «-M , r o u i | u l d A o , t o a -
t e « , e a c a r r o a d e s a n g u e , 
c a t a r r h o , u n t h m a e c o -
q u e l u c h e . 

Bm 8. Paulo : Drogaria Paulista, 
do Alves U m a & C . , rua do Boaarlo, 
D. 7 e Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Pestana, o . 110-A. 

. AVISO 

Para EVITAR AS IMITAÇÕES previno so 
iap o Cecrovia Pahnata está engarra-
fado em vidros chatos e acondiciona-
dos em unia caixa de pape l lo e leva 
a marca registrada aolma. 

(até 31 dez.) 

N o i n t u i t o d e f a c i l i t a r o i s * a f o t j a d o s c a r -

p o s n a s s u b i d a s , r o g a - s e e n c a r c c i i l s m e u í e 

a o s s r s . p a s s a g e i r o s d c n ã o e x c e d e r e m a 

l o t a ç ã o d e 4 p e s s o a s n a p l a t a f o r m a , d e n ã o 

a o c c u p a r e m h a v e n d o l o g a r e s v a s i o s n o s 

b a n c o s e n á o s e n t a r e m - s e n o g u a r d a - l a m a 

d o s c a r r o s . 

S . P a u t o , 3 d e d e z e m b r o d c 1 3 3 5 . 

l<>-2 0 g e r e n t e ( lo t r a f e g o 

Aliem Bag-g-ot 

í C 0 L L E G I 0 
D O 

Sagrado Coração de Jesus 
P A R A M E N I N O S 

T a u b a t é 
I n s t r u c ç á o p r i m a r i a e s e c u n d a r i a 

DIRECTORES: 

Pu/Ire Antonio Nasci minto Cu. iro 

Padre Antonio Firmino r. de Araujo 

Padre Antonio Quines Vieira 

( a l t ) 

í ( ; M l DF \ m 
F a h r l i - i i « lo , c j u n r - s p í-

v i l < ( í i ; I « I ( . K , | > r e i n l : i i l i < ( I 
n ;» 1 « í i U > 1 U i > 

l l l < . l l i R I i l O «.• ' l U C I K I -

t\ I r«- f . 

"amas de ferro e mirados de m a-

me. 2,adindo se armar, desar-

mar n esticar á von tade 

«•rande sorlimenlo de carn.is hygienicas p ra criançis 
P bricara se a^wnt ts dn aramo psrs t ru lyou carr is i-a^iuliu t a ra condn 

z r oeritcs e artigfis p;ira ja rd im; fez ta todo seiviçu cem a icalcr p io . t x-
o promptidSo- Acccitaoi-ie cncommi n ;eB p 'ra o Intmlor 

Fabrica e deposito: Rua Marechal Deodoro, 19 B 
S . P H J I . O n . " e sabe ) 

C. P. C A L A M ASS ! & C-

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO 
Ban curadas com o vlnbo 

da Jnrubt-ba Composto, do 
Rebollo t Granjo, approvado 
pela exn-a. Jun ta de Hygk-
ne; v s l w o atteetam mu i t i a 
medicos reepeltavels e milha-
res de doentes qoo de l l e t ím 
feito Aso; vrndo-se i rua Pr.-
méiro de Março, n. 84 B, R io 
de Janhlrn. 

Bm a. Paulo, em cara doa 
i ra . I t u r u c l « V O . , lar-
go da S6, a. 

(quart e sab.) 

Queijos de Minas 
Chegaram & casa dn Ju l io da Costa 

neva remessa deste artigo, largo do 

~ ' " ila, n. 8. 8 - 3 

TÓNICO 
ANALEPTICO 

RECONSTITUINTE 
O Tónico 

mait vnergico que devemj 
empregar os 

Conralesoentes .es poisou 
idósai, ai Mulheris, 

ai Chança< débil e ai 
Peuóai 

fraes I da Conititui^Io. 
o VINHO OE VIAL c- a AssocicAü fuliz 

C O M Q U I N A 
sumo 0 E C A R N E 

P H O S P H A T O D E CAL | 
Cotiijiotito 

com 
Substanciai necessárias \ 

e indispeniaveil na 
formação » no 

disenrolrlm nto da Carne I 
musoular • d oi S/stamai \ 

nervosos a osiosoi. 
los MC' ! lc«mcnto i m i l s ac t ivo .., ,, , r . , T, V, » AR.ioci.;flo fali/ .los Me l le« ,nomo- m i l s «c l i vo , para 

JIU£Í J..IITJÍL 'íi^ V , , L U L O A ' a 03'S|M»I»S|.I. as«;.-islra! i i n Gastrîta», 
• UJarriiéaatoiiH-a, a Ida ' lccr i t ica , a I m i i ï l d f t i (ferai, .-.i lori({nKi:oiivnlcsconcfas ito 
fe1»»'"» I« '1""-1 . t-*l"» .ymol lcs estado* '.c l.;.in;ui I- j cl,- Ki i i i i ia frcclrncnio de 
fci£Äf. ! ? J ' t ü aeryu»o, ara .juaiis «.» IcniDCraiiicntos do linjo esIS i fatalmente 
pi*dlsi«.!>to» K m t.y on, Ihnrmneiii J . I H / . , r i m ,lo átoiirbon 14. 

riHlHISITO* KM ron t n AB HIIWCII-aim l'IfAHMAniAR 

VIEIRA, TEIXEIRA & C. Ferragens, tinlas e utensílios de casa 
em 

110, RUA OE S. JOSÉ, 110 
JUNTO AO LARGO DA CARIOCA 

ftiÇ de Janeiro 
1 5 - 0 

18 
A v r i m o s no d ia í do cor .en íe , 

•s f e s l a s d o N a t a l , c o m o n o s a i ' i i o s 

a i i o s á a e x f i ; s i i ; a û p a t ; 

a i l l e r i o n s . I i i i r a n l e ; 

mesma ficará a nossa casa aberta K X C E P C I O N A U M K N T E ali 
ás íl lioras da noite. 

8, LARGO DE S. BENTO, 8 
HOTEL FREITAS 

FREITAS-HOUSE 
C n a u < l« i p c n s i i o d e p r l m n l r n o r d c m , | i i i r i i T i i m l -

I I » N c « - n v n l h p l r o i i , p e r t o d « « h i m h o s d e m a r ; 

b o n d a d e I O O r ê i H | > n r a t o d O M O K p o n t o n >1« c l i l u i l e . 

L A R G O D A L A P A , 9 2 
RIO D B J A N E I R O alt . ató 31 d i / . 

murado 

O F F I C N A D E U A I i V A N O P U S T I 4 

0:1 artl&tts atiilxo KSs'gnadoe parti-

clpa-ii qu < fcHtsijelrccram UTB ofllelna 

d i t > r imo pdi'*n4o ' xeentar IJH tra-

bil l i a n a'» n;tll-n'ir^o- de t do o 

oai»li 'ho c podendo satisfazer os gus-

tos ntain cx i uu l t oe . 

Prateiain ae u ili UMTT-MI todos os 

o h > tna p^rton-rnte- a nina ua»a de 

tratar onto, talhere«, bindejas. caeti 

garp, lu-Ires do tulan. rentroe de meto 

«te. i iiuparn-t-o ob jo tog de prata «i 

LUTO, üunJu garantia lobre todos oe 

iib.cctos rlc vaíor, ( ,«tendo apresentar 

aitoHtvJo da anctoridsde civil o ceclo-

d:SBíl'*3 d'-fta m m l f l v l p 

I t u a - a n t a K p l i i n e n i a , n . ÍI 'J 
8. PAULO 

. 1 - ; » « ! U i i l o a l «&-
« - « 

S A . « u R u b í S C ' 

T$a'.*î>:iHha*f e s s ê n c i a 

P S S P A í A D A PO * 

mimkmk 
i P P B O V i U i PILA ÜLHI.. JUNTA DL 

HT.J.KSB P0BLK A ÜA CAPITAL 

•;iiurof>ro.' i.»)rt Ücsilos de iiedltws ««'s 

iiii.t. c de p e r u a s dr, todo oorltorlo 

i i e n - . v a . n m o M««O A o 

- t u n a o i i tra u/ur 

.'sB!'lr:n,dnrafl Kiplnhas 

í e v r a l s i « Deres rho n ia t i i a i 

oritnc "3í Dores de cabeça 

"iartliro* î 'ortmcntoi 

'.nipiíiRans 1 ffcMaa 

r'siiuif»s C.iaKas 

laapu» il'jsrao 

i!r-.ipi;r.«i i iitanoi«. e inordodoras da 

ifnctos von-mosuB, -?tc. 

A rii:loa e a mollror AGUA D B TOI-

KTTS, reuulnii.j era si torfan aa pro-

prtidadcs das main u 'amadas. 

Vendo-se na ÍJrutçaria de B a . 

r i : « ! 4* f l o z K j » . e om todas m 
o t r a i ò: o?'. ' los, pliani>acl>s e casas 

Limeira 
N KO UCIO A' V E M I A 

0 i.büixn BFJ-liiii-ïdu prnp . ietario du 

armazém de secw s o iu>.>btd»s, sito 

A rua li>rR.. do i-albo n. Si. d»f-

U citait1 , t'-n.'i, u jr-ru- n CCB M.»do 

du no i< ;ir*r p-ra a liiir.'i'«, jwr ln-

i o inrrolo d • si-ti.le 'p exposa, 

vend."» o rtiiu'iido u M ni (im t- do 

o sor t imcnn , M COOU ment« recebido, 

p i lo p r . ç • du f î l l t l i ' » . 

A casa venin bnu c o punto oraa-

gnltlco. 

Codc-fo t a a b ^ m o contracto do 

predte. 

(Jotrusim, pn lü a n s i n devodo-

rcs a t lmza f o inundai belver b us 

d i ! tuf. no mtnor I>IJZO pufslvel. 

O Oftabel olmfnto nada deve. 

Mineira, du drz<?robro do 181)5. 

i - 2 Judo Antonio de ifutte* 

d 
c s 

Ë 

C O 
=1= 

O S 

s 

Ouem precisar dc com-
prar ler en >s não o deve 
fazer som ir á AVENIDA 
PAUU.VTA, onde se ea-

Jcontra por preito razoa-

rei o i|iie ha de melhor. 
Além dc possuir todos 

os melhoramèntos é o .lo-
irar mais saudavel e ho-
i i i lo do cap i ta l . 5-fi 

Vendem-se 
nos CaropsR ElyecoR dnan boas o r a s 

pura famíl ia do tratamento, com Jar-

d im doa dous lados, bom qalntal e lo-

dos UB melhoramentos precisos, pr in-

cipalmente uma dcetas, qne ó nni | a-

iacete acabado de ponco, ainda a t o 

habitado, roito o concluído oom teda 

o esmero. Trata-so oom o proprleto-

rio e para informações, na rna do Con-

telheiro Kebius, r . 118. 9 0 - « H 

P O L Y THEAMA 
Kf I HBZA 

KERN ^NUI 8, P INTO & C . 

0 8 A f » I 
EQÜESTRE 

D B 

P A U L O S E R I N O 
Últimos espectáculos 

HOJE HOJE 
8 A B B A D O 

Brilhante funeção 
Variado programma 

C h U t o x m I t i l e r m e d l o H 

Pelos clowns 
I l n . ' B—A l j POf jYTt lFAMA 

I s p e c t a c u l o s d a doeped ida 
Amanhã 

Domingo 

2 FUNCVOES 

A' a írTCjRA. da tarde 
e ás 8 314 da noite 
A C mpai h ia seKte para o Bui da 

Bepub loa m dia coirento t/ui ni 
tiver cctti s qnelram aprcicrital ar 
a tini de serem pairas. 

THEATRO APOLLO 
EMl'UKZ* KEBNANDEB, l'IHTO fc O. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Do Thaatro da Trindade, de Lisboa 

H O J E SABBADO, 7 H O J E 
2 C 3 T R 2 B 5 A © A ' C - O M P A M K A 

2» rpprcsentacSo da celebre opereta em 3 actos, d i Meilbac e H»' vy . 

vergão de ACAÍ IO ANTRVEB o MACHADO CORREIA, mnslea do maestro FRE ITAS 

GAZ Uí i , 

C I G A R R A 
PERSONAGENS 

A Cigarra, Karonrza des Allnres, Pa lmyra Rastos; Adélia, Amélia Bar-
ron. Cathsrlr.a ( 'andlda Palacio; Therc ia , criada, UsWpbaiila: 1» «MapoMM, 
Chrlstlna; S» dita, Í.I.CÍB; um KB'OIO, Crcll la; Mtt laeai i , l ortona'! 
Eduardo, -liequlm Bllv»; I jc lroró, Alfredo Carvalho; JUargui i 4 » i a f 
Gomei MlcbtS, Lercy; Carcartune, dlrertor da cotcpanhla, LVad 
cole», Hdnardo rio bnnzs; Cllcche, palhaço, Amado; Turlct , I 
Canedo; criado do atelier, Benedy. ..-<; s í 

O m p o n e r c s do anibus os itxor, barqueiros, etc . . , 

» • r « - v « » — Csniarotes, 30(000 : radelr is oumeradar, 0|000i M i l h a i 

para camarotes, 8|OC0: trersl (psraltoj, ?tOOQ; gerai (jasdlia), B|000. 

As encommcndas t i o rcrpcltadis até ao melod ia . 

A "8 8 1/9 B O B A « 



f 4 ô ^ O M M J C - K C i u í i E » ^ a Í I L O 

10 COSMOPOLITANO 
CASA IMPORTADORA •»••: 

C h r i s t i a n e * W e b e n d o e r f e r 

56-A, BUA 15 DE NOVEMBRO, 56-A 
G R A N D E S O R T I M E N T O D E 

f u d l A o , c h i t a , c r e t o n e , U n h o , f l m i c t l a o t o . 
A t o a l h a d o a d a i U H u c m l o , p a n u o p a r a I i u n d e l r a » . 
V o l c h a a , c o l > e r t a r o n o u r o l c h o m l o H . 
T o a l h a n d e m e s a , d » r n t V o e < l n b a n h o . 
I t o u p n b r a n c a para homens, senhoras o criançaB. 

E M 
C a m l a a a d e m e l a de ]& e algoíao 
a . u v a » e m e i a * de seda, do l& o de algoddo. 
C h a l é * e c o r t i n a i » . 
U o r d a d o i , r e n d a s e f m t i j a » . 
I „ l n h o o a r » I b / . i t IIK>II<h e I A p a r a b o r d a r . 
T r a b a l h o « e m t a l a ^ a r ç a . 
B r i n q u e d o » , b o n e c a » , J o g o » c - t c . 

P A R A O S D I A S D E F E S T A S 

A O C O S M O P O L I T A N O 

56-A, Rua 15 de Novembro, 56-A 
6. 7, l i , 16, 16, í â , 94, 28 

CORA SEGURA das MOLÉSTIAS SECRETAS! 
Medalha da Prata na Exposição Universal dis BãPcelona em 1888 

Medalha d« «aro , Paris, 1885. — Diploma de Honra, ParW, 1886 | 

P Í L U L A S 
e I n j o o ç a o d e 

DO DOUTOR FOURNIEFT 

b l e n n o ^ r h a q i a s 

S P E R M A T O R R H É A « * G Y S T I T E S 

U R E T H R I T E © , Ü G R R I M E N T O S 
Estas enfermidades, recentes ou antigas, curam-se radicalmente 

em alguns dias, en segredo, sem regimen nem tisanas, e n o a | 
cançar nem perturbar os orgil-is digestivos, 

JBC*Ã/a-«o aobre cada piittla. sohre endu çni3ta sObto dada rotulo, 
a Bsaiffnattjrn fíçrr-

P A R I S , 2 2 , Prfcçd d a M a d o l c i m o , 2 2 , P A U I S 

PELO CUSTO, ATÉ 31 DE DEZEMBRO 
R U A J O S É B O N I F Á C I O , N . 1 9 

Manoel Duarto d'011velra, resolvendo liquidar o fPti empclio de rnovole 
para mudança de raoio do negocio, vondo o gr»ndo stock, composto de mobí-
lias de quarto, mobílias do sala (Thohot), guarda vestidos, guarda-casaeas, 
mesas elasticas, ünalmento, tndo movois do vinbatlco, jacarandá, peroba de 
Campos, colchões de crina vegetal o capim e almofadas de marcella. 

Vende também a sna fabrica, á rua Conselhoiro Furtado, n. 87, movida 
a vapor, com machlnlsmos aperfeiçoados, madeiras do vlnhatlco, pinho sno-
co, cabrenva e jacarandá, placagem de tuy», mogno, paU-ro?a o oleo, ban-
cos para maroenoiroe, utensílios, etc, Alugas.) ou vende so o prcdlo da fa-
brica. 20-16 

3P® .E IÇ<2>§ © O C ^ S ^ O 

w m m S a í i 

O U R A C B R T - A -

X A R O P E H E N R Y T M M 
Bom êxito verificado por 15 annos do oxperiencias noa Hospitaes do Paris 

PELA CLUA 1>K 
Epitepsio-IIy »teria 

i'/torea 
Hystero-ICpifcpsia 

Moléstias do Cérebro 
e do Espinhaço 

Diabete assucarado 

Conriiíxõcs, Vertigens 
Crise» nervosas 

Enxaquecas, Tonteira» 
Congestões cerebraes 

Insomnia 
Sperma torrhia 

HOTEL DD LEVO 
ARTIRO KA PR» 

P r o p r i e t á r i o s 

GALERO & PINHEIRO 
Eito hotel, iutplrattietlte refohnàdo, 

acha-se Um condições do bem eetvlr 
cs Era. [aasagelrop, j à pela tua noti-
cio em frente ás estaÇOos do Jiorte e 
Braz, jA porwoo «e». gerente ò multo 
pratico e conhecido neste ramo de ne-
gocio. Assim, espera continuar a me-
recei' a oonflançi rSo só da bóa fro-
guezia que tanto e'oTon cBta Cite», 
corao fla Bolla antigoB amigos o fre-
gueiOB. 

Üetontr: CçSarlQ Galèro, ck dono 
do tfotel fttfiíãffíilío. 

&alero'& P inhe i ro 
(até 27) 

GRANDE OFFICIW 
bfi 

Caixas de papelão 
DH 

l—M. L e v y 
Fabricam sn cnlSasdo njiantasla p»r8 

PhARMACIASi CONFBiTARIAB b SA-
BONETES A unira no seu gonero 
quo faz qualquer torvlço neste ramo 
com promptidao o a gosto do frrgucz. 

R u a G l y c e r i o , 9 

S . P A U L O 
(híí Si) (3\ 6» e sab I 

Co ftlkito multo Important« é dirigido trituitinGDtl a qualquer p:ssóa que o pedir 

k H E N R Y M U R E em PONT-SAINT-ESPRIT (FRflWÇA)̂  

VBMUK SU KM TUUAS AS PHL.XCIL-ALCS PHAHSIACIAS lt UT C'1A1U>Ü 

A n t o n i o G o l u m b u s 
2 4 — R u a B r i g a de i r o T o b i a s — 2 4 

Natal-Bom Anno-Dia dos Reis 
QN&ift «poilção ás brinquedos E objectos para 

P R E S E N T E S 
Brinqiedos do folha, madeira, borracha, vidro, metal e outros materiaes, 
Jogos de lot o, dominó, xadrez, croquets do jardim e do mesa, flooll, 

jrgoa do oacler d a « de t olas, caixas de prestidigitação, ditas do ferramentas 
lanternas maglias, bolas e figuras de borracha. 

ftorllinoiito e n o r m e d o c a v a l l o * d e m a d e i r a , 
c o m r o d a s e d e b a l a n ç o do todos os preços. Machinas a vapor, 
boneeM, 'ugOes, cozinhas. Fardas de soldados de diversos corpos militares 
par« men'Boa e centenas do outros artigos convenientes. 

Velai de cera, parailno e composição e enfoltos modernos para arvore 
de Natal. Preço sou com potencia. Tudo multo mais bBrato como em quai-

uer entra oasa. 8—6 

Û Q Â H É A S 
A Injecção arti blenorrsgl-

ca do Rebollo & Granjo, ap-
proved» nela e*ma. Janta de 
Ujgíeüe, tom a proprlodade 
do curar as gonorrheas ro-
centcs ou chronlcas, eom ris-
co do estreitamento da uro-
thrn; vendo so A rua Frlmsl-
fo de Março, n. Ii4 B, pbar-
macta, Rio de Janeiro. 

B n 8 Paulo, em casa dos 
Brs. I l a r u e l t V (1. , lar-
go da Só, 2. 

(qtlart. S sab.) 

E L I X I R M . M Q B Ä T Ö " 

. . . tenho empregado com feil« re-
sultado cm todas as alTecçOas sjrphlll 
tios s, o Elixir M. Morato, excellente 
preparado do sr. D. Carlos, o qt'o af-
llrmo com o juramento, so fõr preci-
so Dr. Edilardo P. Güimaltet, (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em S Panlo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

Rua do S. Bento, 11 

(8», 6» e sabb.) 

GELO 
Para maior commodidado dr-snoeioS 

fregui k.r riso'.íeffloS entrrgar dia-
rlamento o gelo no domicilio, sendo 
o mrsmo no eontro da cidado o com-
prando o f n g m z 0 kilus para cima. 

E f l e c l u n m R e e n c o m -
m c n d a H p a r a « o I n t e r i o r , 
•-(li c n l X K N d e V l i n B O 
U i l o n . 

Fabrica de Cerveja Bavaria 
Doposito : Rua do Commerelo, üa 

6 - 2 . . 

NA.VIGAZIONE GENERALE ITALIANA 

Ssciela rlunltc Flon i 4 fiabatllm 

O VAPOR 

WASHINGTON 
Sahirà do Santos no d i a l l do cor-

rente, directamente pira 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Para passagens o mais inform8Ç'es 
com os agentes 

m i i L U mmh. 
R u a d e S . B e n t o , 4 8 — S . P a u l o 

P raça d a R e p u b l i c a , i l - S a n t o s 

Société Générale île Transports Mari-

' i 

O VArOR 

BEARN 
»eperado e m H a n l o s no dia K do 
dezrltlbro, sahlrá, depois da indispen-
sável demora, para 

M a r s e l h a 
B a r c e l o n a 

G é n o v a 
• N á p o l e s 

A Companhia fornoce conducçSo 

Sratnlta para bordo aos passageiros 
o 3.» olSsso com sha8 bafeafeens. 

Agentos: 

KARL VALAIS & COMP 
M . P a u l o — r u a Josó Bonifacio,12 B 
M w n t o N — m a 15 do Novembro, 17 
l t I o d e J a n e i r o - r u a da Al-

fandega, 32. 

NORDDEÜTSCHER LLOYD BRKMEM 
SABIDAS TARA A I I HOPA 

Hábsburg 80 do dezembro 
11'cier 15 do janeiro 

O paqueto allomBo 

K r o n p r i a z F r . W i l h e l m 

entrado, esti carregando para 
A n t i m r p l a o B r e m e n 

sahlrá no dia 15 de dezembro, to-
cando no 

H l o d e J n n e l r o e 
l t a h l a 

Ente vipor tem esplendidas accom 
modaçOes para pacsigelroB do 3. ' 
classe. 

Para fretes, paesagons o mais in 
formaçóos trala-so com os agentes 

Zerrenner, Bulow & C. 
S a n t o s 

1 — R U A J O S É R I C A R D O — 1 

N. B.— NSo eo attonderá » mnia nonhama 
reclamação, paBsados tres dias da entrada doe 
volumes na Alfandega 

Prevlne-se aos era. rccobedores de generos 
•obre agua qnd mandom os seus eraprog«do> 
tomar conta das mercadorias, no acto do deB-
emtiarqne, visto quo, sendo a totalidade dc-
carrogada de accOrdo cum a maulfestada, a 
Companhia n&o se responF.nbillsa por faltas ou 
por troca de marcas no caos. 

No caso era quo ob volumes sejam descar-
regados com termo de avaria, é nocessarla a 
proüonça da agencia no acto da abortara, para 
poder verificar o prejutso e faltas, ne houvor 

L A V E L O C E 
NAVIGAZ10NE ITALIANA 

O rápido paqiute 

LIS PALMAS 
ITLOBIÍAIO A LO* El F.RTBI0A 

tíshlríi de Santos cm 10 de diíom-
bro, directamente para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no tilo do .lanoifj. 
3» daeso pera Gonova o Napoler 

frs. rtO; 

Recebem se pasragelros para 
selha o Barcollona, com baldeaç&o em 
Qenova, 3» classe, frs. Í O . 

Na agrncla vendem-BO bilhetes dl 
rectos o cumulativos para as prtnet-
pães cidades da Puropa, o oaoa so so-
bre todas as ridados o Vlllas da 'ta-
Ua, Sulssa o Tyrol. 

Para passagens o mais Infoimaçflea, 
trata-BO eom 03 ers : 

S c h m i d t & T r o s i 

8. PADLO —Rua do Commcrclo, 17 
SANTOS—Rua Santo Antonio, n. 69 

PuÜi Steam Narigation CompiDj 

o PAQUETE INQLEZ 

O r e a n a 
EBperbdodo R'o da Pruta, no dia 11 

do dozombro, sahiri, do Rio de Janeiro, 
para 
L i a b A n 

V I k o 
L , a l ^ a i i c e , (La Rocholle 

e U v e r p o o l 
depois da Indispensável demora. 

Estea vapores tocarto do ora em 
doanto no porto de LA PALICE (La Ro 
ehello), em logar do BOBDÉOS. r ••• * 
Proços daa passagens para Lisboa : 

1«. d asse, £ 22 e £ 25. 
> » Ida o volta, £ 33 e 87.10.0 
8». dita, MOtOOO. 

Para Liverpool: 
1.« ciasse, £ 34 e £ 10. 
1'. Ida e volta, £ 86 e £ 45. 
8* dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ . S4.8.0 e 

£ 80. 
Esto paquoto nfto recebo passagei-

ros do 3» clasao. 

Vinho de mosa, fornecido grátis aoi 
passageiros de todas as "lasses. 

Os paquetes doeta linha fSo lllami 
nados a luz oloctrica. 

Fara passagona e mais informaçOos, 
com os a (ontos 

VilsoD, Sons & G„ Limited 
RDA DO BOSARIO, 18 

La Ligure 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

R É U M B E R T O 
Sabirét do Santos no dia 10 do dezembro, e do Rio, no dia 12 do mesmo 

mez, i ara os portos do 

G é n o v a e N á p o l e s 

Preço das paseBgens do 3a classe : 

R s . 5 5 $ 0 0 0 
Tomando passageiros para Marsilha • Barcellora, com trarabordo em 

GÉNOVA, ao preço de 

R s . 7 0 5 0 0 0 

A g e n l e a 

H . f a n I o—Jo5o Brlioola & Gatti, RDA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
M a n t o » — A . Fiori ta & C., rua Sinto Antonio, 48. 
K i l o d e J a n e i r o — A . P ior l t iA T., rua Primeiro deMsrç i ,37 . 

FOLHETIM 99) 

F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z 

C0NDE-D0Q0E DE OLHARES 
(MHM0BIA8 DO TCWO DB KBIiIPPB IV) 

Velame eecando 

C A P I T U L O IV 
DB COMO EH RESULTADO DB UMAS 

ÀVBNTURA8 DIABÓLICAS QUEVE-

DO BB VIO CONVERTIDO EM LA-

CAIO 

V I 

Doas dos homens que lucta-
•am com Quevedo,mandados por 
Gil Peres, lançaram-se sobre a 
cadeirinha, e, batendo os la-
caios, obrigaram-nos a abando-
nar a cadeira. 

E ter-se-iara apoderado da 
condessa, se Qqpvedo e outro 
homem, que ae improviso se 
pusera ao seu lado, arremet-
tendo com faria contra a gente 
de Gil Perea, os não tivessem 
levado a todos, incluslvé Este-
banillo, deante de Bl, á estoca-
da baixa, Quevedo, á cutilada, o 
outro. 

Os que fngiam arrastaram 
comdgo o* outros dous, que ti 
nbam afugentado os lacaios, e 
todos se afastaram, deixando 
de peraegnil-OB Quevedo e o 
que tão denodadamente o aju-

dára,0 que nSo era outro sonâo o 
homem que de largo seguira o 
poeta e que ouvira OB gritos 
que de dentro da cadeirinha sol-
tava a condessa de Santur-
ces. 

V I I 
—Ah ! estaiB ahi, minha se-

nhora,disse Quevedo, abeirando-
ae da portinhola ; folgo muito. O 
conde duque tinha nos armado, 
uma emboscada, mas por agora 
não tenhais receio, que o ini-
migo fugido deixou-nos dous 
estafermos na rua e não lhe fi-
cou vontade de voltar atraz ; 
mas também os VOSSOB criados 
fugiram, e não era para menos, 
porque o aguaceiro de catana-
das era rijo; nós temos de fu 
gir egualmente, não seja que por 
acaso nos encontre uma ronda, 
e Deus queira que algum vizi-
nho curioso nos não haja reco-
nhecido, por mim, que desgra 
çadamente sou mais conhecido 
que o cão ruivo ; e safemo-nos 
daqui, levemos esta cadeirinha, 
que, se a deixamos no meio da 
rua, estamos arriscados a ser 
conhecidos por ella e vermo 
noB em calçaB perdas. 

— A h I meu D e u s I m e u Deus l 

e x c l a m o u a condessa , q u e em-

baraço este I e eu que es tou fa 

z e ndo fa l ta n aque l l e sit io. 

— L á i remos, rainha senhora , 

l à i remos , disse Q u e v e d o , q u a n 

do a borrasca passar ma i s ; q ue 

os do conde-duque , c o m o do 

conde-duque são, e ó gen t e q u e 

não deve nem t e m e senão o 

ferro, d e v e m a n d a r por ahi e m 

busca de gen t e c om que ve-

n h a m , a m p a r a d o s ; e, se encon-

t r a m u m a ronda , pe los foroB 

q ue seu a m o lheB dá , t ra i a ã o 

coms igo . N ã o nos entretenha-

mos ma i s , n ão v a m o s nós des-

m a n c h a r t u do , por to los. 

V I I I 

E n t r e t a n t o , o h o m e m que se-

gu i r a Q u e v e d o e que o a j u d á 

r a p e r m a n e c i a i m m o v e l a al-

g u m a diBtancia . 

— P o i s convertamo-noB e m 

azemo l a s , disse Q u e v e d o p a r a 

el le , se é q u e VOB n ã o nega is a 

a j u d a r - m e agora c o m o m e a ju-

dastes h a pouco . 

— P a r a servir a vossa senho-

ria es tou eu s e m p r e d isposto , 

r e spondeu o h o m e m , e, se e u 

pudesse , soz inho ca r regava c o m 

a cade i r a ; mas isso é imposs i 

ve l , e s in to m u i t o q u e u m b a 

bito d e B a n t i a g o se conve r t a 

e m l i b ré , e u m cava l l e i ro c o m o 

v ó s e m laca io . 

— C o n h e c e i s m e ? 

— M u i t o ; mas n ã o é occasiSo 

de nos en t r e t e rmos c o m l a r gas 

obse rvações n a rua ; por isso 

t r a t emos de p e g a r n a cadeiri-

nha , e Buppl ico a esta senho 

ra que , v isto q u e a cade i r i n ha 

é p a r u q u a t r o homens , isto é , 

das ma io res , e nós n i o p a s s amos 

d e douB, e h avemos de ter mui-

to t r a b a l h o pa ra a levar , n f o 

* 

MALA REAL INGLEZA 

Ol aevöoe da C. Paulista, J » t . . 30. J 1 1 9 H.ml 
14 aevöea da C. Paulista, ln t , a 8021. 13 New 

Linrpml, Brasil Und Riíer Píato 

SI«mers 

Linha Lamport & Holt 
B p « * v i v o < l e p a e n n g o l r o » 

p a r a N o v a - V o r k 

O FAtiURTB 

Heve l i us 
sihlr& em (2 do dezembro para 
U A I I I A 

P E R N A M B U C O 
o N O V A ' Y O R K 

E a l n p a < | u c t e p r o p o r -
c i o n a a o s p a a a n * e l i - o « d e 
I . » c l a « « e t o d o o c o n f o r -
t o n e c e n n a r l o e l e r a a 
b o r d o m e d i c o o c r i a d a ; 
v i a g e m m a i i t r á p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e n e m «>• 
i n c o n v e n i e n t e » d e b a l 

Eite paquete éllluminado a luz ele 

otrlca. 

Para carga, oom o corredor W . R 
MC. NIVBN. H n a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , ( l O i 

Para passagens o mais InfurnlaçOes, 
oom os agontoa NORTON, MEGAW 
& C»„ LD. 

B u a F r l m a l r o d a M a r ç o , 6 8 

RIO DE JANEIRO 

Sambirg Sadamerikanischo Dampfschif 

fahrts-Gesellsebafl 

A a b l d a » d e v a p o r e n n o 
m e z d e n o v e m b r o 

PA BA O 

R I O 
B A H I A 

L I S B O A e 
H A M B U R G O 

08 VAroBES 

A s s u n c i o n 
de dezembro. 

S a n t o s 

II. Langer 
I, lAblrá um 11 

Capltllo J. Kro«gjr,ikblráem 
IH dõ dexembro. 

Todos os vapores desta Companhia 
B&o UlnmlnadoB a luz oloctrica. 

Todos estos paquotoa levam passa 
golroB para aa Ilhas dos A^Oros, Ma-
deira, oto. 

O preço de passagens do 8 » cl&aei 
para LIsbAa, Incluindo vinho de mes-», 
6 do 1408000. 

Para pasBagens, trata-se com 

J . F L A C H 

IH—ROA DB 8 . BENTO—18 

S . P a u l » 

C O M M E R C I O 

C A M B I O 

6. Paulo, 7 do dezembro de 1896. 

Tabelas afflxadas hontom : 

L o n d o n H a n l s . 

a 90 d. 
. 9 1/8 
. 1.015 
. I .SOJ 

Londres 
Piris 
H imbnrgo . . . 
It-.Ua 
Portugal 
New-York. . . 
Montevideo.. 
BuenoB-Aires 

490 

1/8 
1/8 

& vista 
8 7/8 
1.005 
I.H20 
1.0DÍ 

600 
6.010 
8 7/8 
8 7/8 

U r l t l s h R a n k 

torne imposs í ve l a conducç ão 

en t r ando p a r a e l la . 

— A i , isso n ão , d e m o d o ne-

n h u m , d isse a condessa ; mas 

vamo-nos e m b o r a d aqu i , q u e 

•Btou t r e m e n d o de suBto. 

— V a m o s l á , disse Q u e v e d o , 

passando sobre os hombros a 

corre ia poster ior da cade i ra e 

exc l amando , ao pega r uos va-

raes : — A h I D . Franc i sco , D . 

FranciBco, a té onde vos leva-

ram os r igores do voeso tr iste 

fado, e q u a n t o pesa esta a lman-

j a r r a 1 descon j un t o me , desco-

nheço m e : q u e m ta l m e dir ia , 

que m e h a v i a d e ver converti-

do era a z e m o l a ? 

— P a c i ê n c i a 1 D . Franc isco , 

disse o ou t ro , co l locado j á no 

seu posto, q ue , a i nda q u e não te-

nho c o m o vós t ão prec la ro nas-

c imen to e tão e levado ta len to , 

t a m p o u c o descôra a laca io , por 

pouco q u e a fo r t una m e aper-

tasse ; faze i u m eBforço e va-

mo nos, q u e j á m e t a r d a o vòr-

me l onge destes de f un tos e com 

o rás t ro perd ido . U m a , duas , 

tres ! 

End i r e i t o u se Q u e v e d o , e, 

agas tado , d ado aos d i abos e re-

n e g a n d o d a fo r tuna , fez u m es-

forço e a cade i r i nha poz se 

v a g a r o s a m e n t e e m m o v i m e n t o . 

E r a d e m a s i a d o pesada , por-

que c a b i a m ne i l a d u a s pessoas 

e eatava f o r t emen te cons i r u i da 

para resist ir a u m g r a n d e peso. 

IContinuai 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D o i t l o 

C L Y D E 
om 18 de dezembro. 

M A G D A L E N A 
om I o de janeiro do 1890. 

D A N U B E 
om 16 do janoiro de 1890. 

T H A M E S 
om 29 do Janeiro do 1806. 

D e S a n t o n 

T A M A R 
om 20 de dezembro. 

T A G U S 
om 17 do janeiro do 1890. 

SAIUDAS PARA O RIO DA PRATA 

D o H l o 

M A G D A L E N A 

om 18 de dezembro. 

D A N U B E 
em Sl de dezembro. 

T H A M E S 
em 15 do janoiro do 1896. 

N. B. Recebem-so passageiros oom 
destino a 

C I I E R R O U R 6 
para todos os vapores do carreira, sa-
hlndo do H l o d e . l a n e l r o . 

Para passagens e mala Informações, 
oom a Ü o m p a n h l a L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41, fl. Paulo, e, no Rio 
com o superintendent© <3 . C . A n , 
d e m o n , rua 1.* de Março, 78. 

Coup. I 
96IOOO j 

11)01 
1551 
toi 

100t 
20» 
Í0» 

160) 
80| 

1601 

COTAÇÕES 
Tui 

Soberanos 36*600 

A c ç A e s 

Banco*: 
Como. s lod 

Paulo — 
OrediloReal, o/hyp. . . 200f 
Idom, Idem con — 
Cart. oomm ' "OJ 
Onl&o de P. Paulo 1* cér. — 
Idem, 2«f i r le — 
Lavradorta " 0 » 
Constructor e A (ff 
Republica ~ 
Commerclal do Rio de 

Janeiro 310$ -
Mercantil de Santos, 

lnt - 100« 
Banco UnISo do 8. Car-

los lnt 2501 2J0$ 
Banco Õnlflo do B, Car-

los oom 40 •>/ 160» 100$ 

B. do Rlbolr&o Preto. 1201 — 
Melhoramoutos do Ja-

hú, lnt 260$ 

Industrial Amparonso.. 120$ 

A p o l i c e a 

Geraea 6 •/ . «80» 900» 
Goraes (ouro).. 4 % 
Estado 1:026» 1:020$ 

L e t r a s b y p o t l i e c n r i a o 

210$ 
110$ 

Banoo de O. R e a l . . . . 09» 
Onl&o 70» 
lotend Muiilclp — 
Intendencia do Taubatd 8T$ 

D e b e n t u r e s 

Dumont — 
Molhoramentoa 900$ 
Viaç&o fauitat* 0" 
Aguas de Taubaté. . . . 65: 
Sorocabana 70» 

A e ç d e s 

Companhias: 
Paulista 810$ 
Idem com 80 % 130$ 
Mogyana 120$ 
Idem com 20 % 
Mechanlfa Import 
Drogas Bet. 8. Paulo 
Lupton 
Arona 
Mac Hardy 
Antarctica 
Viaçflo Paulista 
Perro-Carrll 
Agua o Luz 
Tolephonioa 
Mercantil o Industria! 
Mater, para Construe 
Argos P a u l i s t a . . . . . . . 
Industrial 
Melhoramentos 
Gaz do S&o 1'an'o.. . . 
Stnpakoff 
Bragantloa 
Ga i de Campinas 
Progredloi. .T. . 
Formicida 
Industrial de S. Ber-

nardo 
Alliança Industrial. . . . 
Rural de S. Paulo com 

40 •/ . — 
8. Paulo Constmctora — 
D?ton — 
ünlao do Commerclo.. 200$ 
Importadora Paulista.. 60$ 
Commerclal Paulista.. — 
Dnmont — 
Balnearia Pauto Amaro — 
Italo-Paullsta — 
Prontfto Paulista — 

120» 

60» 
60» 
80» 

$ i 8 t 60» 10» 
$00$ 1501 

20$ 
25$ 16) 

— 6$ 
20» -

40» 

1$ 
f» 

1 » 
200» 
IRO) 
60$ 
80» 
20» 

12 Hamburgo e esc, ÀMuncion. 
York e oac.. Bvffon. 

nova e ese , Washington. 
18 Gonov» • osc-, Arno 

MANIFESTOS 

ConclusIU) da «arga do vapor allo-
i mtto Tijwa, entrido do Hamburgo a 

380) 2 do corrente : 
' 60 cxs. cevada, a l.lon & O. 

1 dita amostras, aos meemos 
í dita barbanto. M P C, A ordom. 
1 dita obras esmaltadas, idom. idom. 
2 ilitas forragens. Idem. Idem. 
2 ditas progos, idom, Idom. 
« dita forragens, a Vieira S C. 
1 i?lta golatina, aos mesmos. 
1 dlttf forragens, idem. 

80 ditas » f igos papol, a M. L . 

Buckme" . , . 
1 brc. tamai. ndo, a l i . Nasoold. 

10 cxs garrafa* vazias, ao mesmo. 
2 breá. folhas do «Inço JIdom 

20 fds. papol, a H. Stoltz á C . 
1 dito amostras, aos mesmos. 

22 cxs. papol Idem. 
4 ditas forragens. Idem. 
1 dita mobília, Idom. 
1 dita elásticos, a l í Kestor & C. 
1 dita idom, aos raesmw, 
1 pacote amostras, idem, 
1 èx. artigos metal, a Lc&o do 

Moura 
1 dita Idom. ao mesmo. 
3 brc8. louça, idom. 
1 cx. amostras. Idem. 
4 ditas lis. a Th. Wlllo S C . 
2 ditas idem aos mesmos. 
1 dita Idom, Idem. 
1 dita mantimentos, idom. 
1 pacoto amostras, idem. 
8 cxs. camisas, a 3 jFlach. 
1 dita panno de 1& ao mesmo. 
1 fd brim, á C. Doca« do Santos. 

20 cxs lolto, aOt to SchloOiíbach 
1 dita matorlal carimbo, a Kossol-

ring & C. 
3 ditas morcoarla, a M. V . Levy 

Frfcres. 
1 dita Idom, aos mesmos. 
2 ditas Bédas, a H. liamborg. 
2 ditas mludozas, M G C, 4 ordom. 

10 ditas oleo. A C. Lnpton. 
2 ditas mludozas. & mesma. 
150 fds. Ho do juta, a A. Pen-

teado. 

DK I.ISRÕA 
l fO cxs. figos, a Thomaz Irm.lo A C. 
31 brs. pelxo, aos mesmos. 
6 cxs. figo», a G. Leite A C. 

5 ditas pasras, aos mesmos. 
167 ditas castanhas, a J . Ferroira 

Leão. 
70 ditaB Idem, a Caldas Graça & C. 

100 ditas Idem. a H Oilimaraes. 
400 ditas sardinhas a K . Valais AC . 
Í 9 ditas fructa8, a A. Leuba & C. 

1 cesto pôs videira, a Arruda Boto-
Iho. 

fll ses. rolhas, a R . Naschold. 

68) 
65» 

60$ 
150» 
00» $ 00 

$ — 

Lindros 9 1/4 9 1/16 
Paris 1.0:H 1.053 
Himbnrgo 1.274 1.8f.0 
It i l la — 1.0-20 
New-York — 8.600 

B r a « l l l ( u i I n c h o D a n k f u r 
n e u t H C h l a n d 

Berlim 1.273 1.293 
Londrea 9 1/4 9 1/16 
Parla 1.031 1.045 
Italla — l.OuO 
New-York — 6.140 
Portugal — 478 
Hespanha — 23 

B a n c o d e W . P a u l o 

Londres 9 1/8 8 7/8 
Parla 1.045 1.006 
Italla — 1.020 
Portugal — 490 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 9 1/8 8 15/10 
Parla 1.015 1.000 
Hamburgo 1.290 1.308 
Portugal — 600 
Italla — 1.080 

K r a t e l l l C r e s t a 

londrea 9 1/4 g 1/16 
Parta... — 1.063 
Hambnrgo — 1.396 
Italla. — 1.016 
Lisboa e Porto . . . — 480 
Hospanha — 925 
Beyrouth (Turquia) — 9 1/18 
Montevldoo — 6.800 
Buenos-Aires — 5.400 

Os Bancos afliváram hontem, nns, 
a tabolla do 9 1/8, outros, a de 91/4. 

A animação do mercado foi regular, 
efTectuando-se as transacções às taxaa 
de 9 1/4 o 9 6/16. 

O mercado fochou Indoclso. 
Preço de venda doa aoberanoa, 

36(800, 

Em Santos o papel partlcnlar estiva 
& ultima hora a 9 8/8, Bem letras. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Inspector da mas, Victor Notbmann. 

B O L S A 

Transacções effeotuadas hontem: 

115 letras doB. Credito Real, a 69$ 

TELEGRAMMAS 
UsaoCIAÇlO OOMJf RBC1AL) 

S a n t o s , 11 h. 80 m 

Cambio: 

Bsncarlo, 9 5/16 
Partli-ular. 9 7/16. 

Marcado, firme. 

M a n t o » , 2 h. 80 m. 

Bancarlo, 9 9/32. 

Partlcnlar, 9 8/8. 

Mareado, estável. X-. < 

M a n t o » , I I h. 30 m. 

0 mercado do café abriu calmo 

H l o , 10 b . , 

Binoarlo, 9 1/4 o 9 9/82 
Partlcnlar, 9 6/16 o 9 11/32. 
Café : 
Bntradas, 7 . U I saceas. 
Bmbarqnos, 5.618. 
Vendas, 14.000. 
Typo 7. 2t $300 o 20)500. 
H l o . 3 h. 

Bancarlo, 9 1/4 e 9 6/16 
Partlcnlar, 9 5/16 o 9 3/8. 
Fechou : 
Banco da Republica, 9 6/16. 
Ontros Bauros, 9 1/4 
Particular, 9 5/10. 

PAUTA 
Pauta aemanal da Alfandega e R» 

o^bjdorla de Rendas, de 2 a 7 de 
dezembro: 

Café bom I$470 klu 
Bscolha $870 > 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPOBES ESPERADOS NO BIO 

7 Rio da Prata, BSarn. 
8 Liverpool e eac, Latttll. 
8 Rio da Prata, Cervanta. 
8 Bremen e esc, Habtburg. 
9 Bordeaux o eac., Equateur. 
9 Rio da Prata, La Plata. 

11 Liverpool e eac., Liguria. 
13 Bio da Prata, Orcana. 

VAPOBES A SABia 00 BIO 

7 Gonova e oso., Pinto. 
7 New-York, EemKui. 
1 Hamburgo e ese., Tijuca 
7 Portos do Sul, Itapacy.. 
7 Santos, Oceano. 
7 Itajahy o esc., Itarart. 
8 Génova e eac., Beam. 
8 Rio da Prata, Equateur. 
8 New-York, lítrida. 
ti Santos, Carib Prince. 

10 Bordeaux e ese., La Plata. 
11 Liverpool e oso., Orcana. 
11 Now-York, Grecian Prince. 
13 Gonova e oeo., Bi Umberto. 
12 Génova o osc., Lat Palmas. 
12 Valparaiso e eac., Liguria. 

VAPOBES ESPEBADOS EM SANTOS 

7 Rio, Pampa. 
7 Liverpool e esc., Bel'aura. 
8 Londres, King Caduallon. 
8 Génova e esc., Lat Palmai. 
8 Rio, Itapacy. 
8 Rio, Oceano. 

12 Hamburgo e ese., 8anto». 

VAPOBES A SADB DB SANTOS 

7 Génova • ese., Agordat. 
8 Génova e eac., Lai Palmai. 

Vapor Ityflez Rotnr. entrado do Li-
verpool. a 3 cio cerronto : 

1 cx. las. P 8, ordem. 
1 dita olastlcoB, a -I Ferrari & C. 
1 dita obras do arama, à or-

dem. 
1 dita correias, idem. idem. 
1 dita drogas, a F. Upton. 
1 dita louça, ao mesmo. 
1 dita elásticos a Ciarlo Trompis. 

186 ditas vidros, á C. Lupton. 
3 ditas artigos slrgueiro, a J . Fuchs. 
1 fd. capachos, ao mosmo. 
1 brc. ferramenta, à C. Lupton. 
2 c x s . cor elas, A m e B m a . 

27 ditas linha. Idom. 
Ã ditas machinas. Idem 
1 peça Idem, a Pereira Vlllela. 
1 bro. moinhos, a Alves Cordeiro. 
1 cx. Idom, ao mesmo. 
0 ditas ferragens, Idem. 

100 ats. forro, a J . Barretto. 
1 cx. rendas, a H. Bunhard. 
0 bres. ferragens, a Rlchter Breu-

no & C. 
1 cx. idom, aos mesmos. 
1 dita artigos borracha, a H. Stoltz. 
1 dita tocidos para Bapatolro, a 

Kioborg & C. 
6 ditas fazendas a Tb. Wille & C. 
4 ditas Idom, aos mesmos. 
5 ditas idom, idom. 
6 fds. baetas Idem. 

12 bres. dobradiças, a C. S. Rodri-
gues. 

200 ( xs. corveja, a A. Trommel & C. 
810 ditas idem, aos mesmos. 

1 dita pertoncos machinas, a E. 
deirAcqua. 

7 ditas Idem. ao mesmo. 
3C0 ditas cerveja, a I I . F . Hamps-

hiro. 
1 dita cutelaria, 55 B & C, & ordem. 
1 dita Idem, Idom, idom. 
1 dita colhoros o garfos, idem, 

Idem. 
I dita l&s, a L. S. Baptista. 
1 dita Idem, a Salvador R . & C. 

705 ats. chapas, a Ferreira do Souza 
& Peixoto. 

330 chapas ferro, aos mosmos. 
600 ats. Idem, Idem. 
22 barr88 aço, Idom. 

1 fd. cllhas, o U. A . Tclxolra. 
100 cxs. folhas do Flandres, a H. 

Thell S C . 
40 ats. baldes, a Vieira Martins Si 

Comp. 
1 brc. ferragons, aos mesmos. 
2 cxs. Idem, idem. 
1 dita escovas. A S á ordem. 

25 parea do rodas oolxos, a A . Sy-
dow. 

50 rodas, a* mesmo. 
7 cxs. lonçoB, a E . Feator & C. 
8 ditas fazondas, aos mesmos. 
1 dita matorlal sapateiro, Idem. 
4 ditas forragens, a J . J . Figuei-

redo. 
2 ditas fazondas, J C, A ordom. 
6 bres. candelabros, a l i . Zanchl. 
2 cxs. macblnBB, C P P, i ordem. 
2 ditas lonas, a V. J . Woillor Frò-

roa. 
1 dite tubos, a H. Thelil. 
1 bre. torneiras, ao mesmo. 
2 cxa. ferragons, idem. 

17 ata. obapas, a Coelho Rodrigues. 
1 cx. ohapcoa, A B C , i ordem. 

I I dites ias, a Bloch Frèros. 
1 dite matorlal algodão, & F . Calça-

do Unlto. v 

1 dita rendas, a Valentim Guerra. 
10 bres. aramo galvanlsado, a C. P. 

Vlanna & C. 
80 ats. Idem, aos mesmos. 
8 bros. globos, a A. Arbenz. 
i cx. artigos do lat&o, ao mesmo. 
1 dita Idem, Idem. 
5 dltaa mangueiras, Idem. 
1 dite ferragons, Idom. 
1 gigo looça, Idem. 

12 blgornaa, Idem. 
22 tornoa, Idem. 

1 cx. ferragons. Idem. 
6 dltaa vidros, a Hyland & C. 
2 bros. martollos, a Llonl à C. 

( Continua) 

L O N D O N & B R A S I L I A N B A N K L I M I T E D 

Balancete da Caixa Filial 

CAPITAL 

CAPITAL BEALIHADO 

PONDO DE nESKUVA 

de S 

£ 1.600.000 
760.000 

» 600.000 

Paulo e agencia em Campinaa, em 30 de novembro de IS95 
A c t i v o 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Caixa matriz e llllaes 
Empréstimos, contas oorrentea e outras 
Garantias por contas correntes • diversos valores. 
Diversss contes 
Caixa com moeda oorrenle 

S. Panlo, 6 de dezembro do 1895. 

1.486:481)700 
8.468:483)620 
2.666:899)950 
3.878:667)010 
5.648:118»720 

G96:308»280 
2.966:121(440 

19.388:964(730 

Paaalvo 
Dopoaltos em oonta corrente oom e som juros 

» oom juros • eom prévio aviso 
» a prazo flxo 

Caixa matriz o flllaes 
Garant iu por oontas correntes e diverso* valores' 
Diversas contas 
Letras a pagar 

For London ft Brasilien Bank Limited : 

Pedro J. de douta, manager. 
T. IK. P. Kempiter, account.' 

9 .9 fc3i8»340 
1.3Mf&80(d80 
1.816:^07(560 
3.092: 6HÍ620 
6.618:11«) 20 
6.S68:*D8(440 

9:667»H60 
10.248:964(720 


